
o TEMPO C. Posta,204'
Síntese do Boletim Geometeoruloglcn de A. Seixas �etto
válido ate às 23h18m dó dia 27 de novembro de 1969

FRENTE FRIA: Em <curso; PRESSAO, ATMOSFERICA
MEDIA,: 1014,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 21,5°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 89,9%; Cu­
mulus - stratus - Nevoeiro Cumular - Temno médio:
Estavel.
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A fase de' 'classificação da Taça de Prata, foi encer­
rada ontem, com três jogos, em São Paulo, Santos e

Botafogo empataram em O a O. Em Belo Honzonte o

Cruzeiro goleou o Santa Cruz por 4 a O e no Rio o Amé­
rica venceu o São Paulo por 4 a O. Com estes resultados
disputarão a fase final, Coríntians, Palmeiras, Cruzeiro
e Botafego.
DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325 - Feries

3077 e 2788.
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SINJESE
\

CRICIUMA
,

Instalou-se e�l Criciuma a

XXi SEmana de Prevenção
de Acidentes ,do, Trabalho,
em sGlenidade presidida pelo
Sr. Waldel11ar Mattos, Dele­

gado Regional do, Tr�b:::!ho
em Santa Catarina, nas de.

pendências do Colégio Nor

mal São Bento. O ato con

tou com a presença do Ins­

petor 'do 'I'rabalho, Sr. J01'r,·,

cy Gouvêia e do funcionáno

Rafael IvIurilo Digiácorno,
além de autoridades locais.

O enceframento ela XXI E:e·

.rnana de Prevenção de AGi·
dentes do .Trabalho dar-se-á

no próximo ,sábaclo.

JOA-;::A�A I

O ·Deputado. Nelson Pedl',i·1ni, que ,�e encontra em Joa­

.çaba cocrdenando, 'a':"'ca:m�a"I)nha 'dos canilidatus arenis-
\' ,

tás "

ao pleito de domingo,
revelou naquela cidade que
o ponto alto do processo
eleitoral em andamento ne

Vale do Rio do Peixe é a

participação efetiva do .pov!>
nos comícios e atas de cam­

panha, falo que na' sua o)�i
níão vem reafirmar o alio

'grau Ide :r;olltizaçiw do elei-

torado da região. Destacou

-que a campanha chega ao

seu final com a efetivacâo

I média de três comícios diá.
rios, cm' clima de concórdia
e respeito, Frisou ° parla-
montar que "as prédas rea

lizadas dão vltória para os

candidatos da Arena com

margem de 5% de vanta­

gem",
- /

BLUMENAU
'I

�

Coordenade pelá'
sor. Evaristo Paülol
a .Fundação lJ;niversiGlade /1:e-,
glOnal de Blum\lnail,' dtra�e�
do IÍepartamerltió c;e Di{el r,OJ,

�

promovera LO

['5el'Íodo, de 8 a 12 de clezern "

8;0
.

'�jrÓ'ximÓ' ;'{�nJ., 6tt%6' '.:""ê\cr,: �;'

Atuallzação em Direito TIl·
'I butário e do' Trabalho. Ó
curso será ministrado _..P3tO
titular da cadeira c10. DircL(\

do Trabalho dos ·cursos de

Direito, Economia e Admi·

nistração �da 'Furb, ProfCb'

sor José da Câmara Cant�i

Rufino. Revelou o é':oor,dena·,
cior que outros cursos serão

realizados dentro elo prog1',]'·
ma cultural elabol'�do pal'u
o próximo ano.

ITAJAÍ

A preside'nte dR Associação
(los Pais c Amigos dos Ex·

c:'1JcÍfmais de Hajàí, Sra.

Irene Rumes infornlou quI' a

cntic�ade
rJla::.' do

lançará as caJujJu,
Cofre, e de nO\'08

Sóciüs, visando ::mgal'ía::­
cursos de especlalizaçfuo de

p1'9fessÕre5 da. es, ola. iL.r·

mau que a entidade j.i :;los,
sui o terr�no onde 5Cr<1 ('ons,

truída a sede, da Apae ita­

jaiensc.
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Intervenção
na Bahia é
solic,itada

Eleofas vai
gresidir o I

.

Senado em 10
'I;, '

-

o S1'. J�ici .eleoIas, atual 10 1'('.

soureíro d� 1: trena, será o futuro

Presidente �Ei�';80nado .... devendo "131'

eleito em março de 1970 para '.l!11

mandato de úrn ano. ,O Senador
João Cleofas, da Arena de Per

, nambúco, foi o escolhido pelo Prc­

sidente Garrastazu Médici dentre

J�' .nomes que. o Senador Filimo

'Mullfilf l;evou' a: suá 'consid(�raçào.
I ' �-1" , .......,..{,..",

. -"Jiríf�li€ _
.osf�ai� "jjl�,u�v.a�t .. ai1�q,\I': o;r\� dê,;:, S,rs. Cár\õalho Pint'O;- -Celso Na·

� I " � �, �

\,
(I

'..
I

m�s, 8arlQs· L'iBdel'lber.g: e',. :petro..
, n;o Pprtela. De outra parte, o Se­

r'q,J'o ,api�QVOU', olit,em ,.projtito d�'
(J1'\in'1ara a'ue' 'reestrutura o Trlhu·

\:: '

+
.. Fr' ,".. c ,"

mil Sq.pe,rior do rf,;:abàiho,' c::-18,n·
c1o as carreiras de iux!liar .I Lid!
dúno e de, contado):, E-Jém de, ex·

lin'guir e criar o)ltros cargos.. As,
r:lterações foram, justificadas Pt·"
:c- Presijent2 'elo Tribunal 2L'pe·
riol do Trabal;lo como necessn�'ja3

iJ. atualização de seus serviços (:;:11

face de suas novas atlibuições.

DeputadO: quer
8 reforma do
leui�ativo

,Médici �tem
Câmara em
alto aprêço·

P. Santa Casa de Miserícórdia ele

Mlmdo Nôvo, Estado ela Bahia, 1)8
diu ao Supremo Tribuna; Federal

qUE requisite ao Presidente da Re­

pública intervenção federal r.9_
Estado 'porque o Governador LUi3

nana Filho vem negando cumpri-
,

'

. rrxnto a uma decisão judicial, í.a-

vorável à. entidade..A Santa C8,S:1
requereu �ó jui?" ação de rçi'1iç'."
clieaçs,o de pbi��. Illg'J:l)ue' Q l�e. ,

feito, o 1'lresident�' da Cãinara; os·

\ e,eadores, ,a Associação Rural 'c
J

outros Elementos i�lVadiram' :5uQ.�'

o Dépütado Geraldo ·Guedes, .. c.;a
� -'1'. ,

I I I

'�A'rcna de Pernambuco,' defendeu
na Câmara'F�rleràl a reforma do

C: Presidente Garrastazu Médici

declarou em Brasília ao Deputado
Aciolí 'Filho que sua visita à Câ­

n;a1'3., . embora protocolar, rej:'Ti;­

se ntava o seu "alto aprêço" pelo
Poder Legislativo,

-

asseverando­

que pretende visitar outras 'íI-3zé,

,') Congresso. ,� Presidente d� Ci.,·'

mara, agradecendo, afirmou que
0::;�es ,con,tatós signíficam i; urna '

"(1� rãtic::'IdllJtuF:à:S' 'õoás'" refáç6153
e. fl�'inló'ni.�'· el�tÍ'e. 0;5

�

Podêl'es" 'ôl

nCErntuou, com a "conco�'C!ância tiO

Ger:eqL Mé,dicl, que "a tarefa de

-l),Ctmini:strar 'o; Pais é�eo!uum a �o-
. \�Õs, os·' Podêres':: O Prê�lcli:mte pt"h/
'"'lE'st�ou �uito com o "P�esid�ntc c.a
Cf..mara, ,que teve sempre ao la

(:0 os Secretários Ari Alcântal'él c

Aroldo Carvalho. Ao redor, flca·

r;1m Deputados, fun2ionário,� t

jUlnalistas que cobrem a l;asa,
além de fotógrafos e cinegnl,[ls­
tas. A visita elo Presidente a Ca

TI',ara durou 10 minutos.,

veis, utensílios,,\ye' documentos ,qU�
lhe" ·peI'Üêb.ciam.' '.

A'-�i�é'(:Hda·'·:i'oi"';tle�Cricia: ,,,h 'corrEr-"
m:?,da pelo Tribunal de Justiça do

E�tado, mas até agora não foi

cumprida. A entidada quer a60)::t
ú cumprimento 'dessa decú,,[cc),
n:efmo qJle para isso �cja' nec<:;:;­
sár ia decretação ele intervençriC'

,

federal no Estado da Bahia.

ser orgamca, "no propósito (Ie

wmprcender, c�Í1 todo ,o se,u a,

CE,UCp e estrutura, o� órgaos téc·
nicas do Poder f-.egislativo".

/

Debates médicos
"

I

o COB;;-�'CSSO !'\1édlc3 d.e Santa CaLarillu IJross�gu.'� hoje com pulcsLl'as lle especialistas de vários Esktdos
•

Fontana: Rondon preside' Arena
}

J • A II

com experlenCI

( Ivo propõe a

permànência
de Acácio à'AL

� \

Curnpr indo exigência constitu­

cíonal, o Governador Ivo Silverra

encaminhou ontem ao exame- oa

r.ssEmbléia Legislativa mensagem

�()VerDamental indicando a per­

manéncia, do Sr. Acácio Garibaldi

Santiago na chefia do Exeoutivo

Municipal de Florianópolis.
A mensagem, que. está acompa­

nhada do "curriculum vitae" ele

atual Prefeito, deverá ser lida 11a

próxima reunião plenária da As­
scrnbléia, para em seguida sor I er

o crivo dos, órgãos técnicos da Cu

se e ser transformada em projeto
de decreto-Iegislatívo-autorizativó.
Como êste processo (normalme:1+e
G,'õmanda alguns dias, e a atual

sessão legislativa se encerra pra
t.camente amanhã, parece ínev.: á·

vel a convocação extraordinar ia

de Legislativo estadual, de vez que
a posse dos novos prefeitos 8':>\.<1

marcada para 31 de janeiro.

Aliás, nos meios parlamentares
não h� nenhuma novidade nesta

convocação, havendo apenas a dú

vida sôbre se o Chefe do Executi­

vc tomará esta providência ainda

este ano ou se preferirá aguardar,
até janeiro, quando erítão outras

rnatérías governamentais pode
riam robustecer ,a pauta dos tra­

l.alhos.

Presidente faz
.visita a
Costà e SUva

" ��o.: rl'esrden�e�D,;arl'aBtazu MédJc:

C:'jL'êv'ê na- tcÍl de dE) ontem, no Pa·

lácio das Lcwanjeirâ,s, Vi1'ltandl) o
-

(/:{-Presidente Costa <f Silva e :x;·

. "" i'l�.', Y�laÍ1da,. Ao chegar, acor�p['.·
.' ',!" �'/f'-<" hhaelo do Secretário ele Imprensa,

�crnalista éarlos Fellberg c de

a:;:sessares, o Presid�l�te da Re·,):.i­
blica foi recebido por membro:;

c�o Gabinete do Marechal CosLl e

Silva, que os encaminharam ao'�

2·rJosentos do marechal. Após a Vl'

sita, que cl.u �ou cêrca de 50 mhlL:­

tos, o Presidente Garrastazu Me

/clicJ seguiu pa·ra a residência ciO

MmisL'o IVlá� cio de 80HZ::' e Melo,
no Galeão, lmde está Luspeduc1D,
G(óvendo regressar hojo à B/�,�,;·
lla.

/

i
r

Matança' no
Vietnam traz

-

preocupaçoes
A Casa Branca anuncIOU onte.11

G,t:E.' a .matança de civis sul·vidna­

m�tas cometida por soldados :101'·

t�·americanos constitui vio!ac;ã(.)
fli!>:;rante da lJolítica militar dos

L)tados Unidos. Salien10u cru'; o

[alo provocou indignaqão e:11 to,

lt(' o povo e que serãc tomadas

u:sc1idas apropriadas para q:'le
td!S massacres s,ejam punidos co·

mo estabelece o Códi:!O de JusLhl
, ,

o ...

l\Illitar.
O Secl'dário de Imprensa, ia·

!"ncio em nome do Presldenw, Ni·
l.on, disse que o Governo J:ac;a
scube sôbre o incidEnte ate :,) eJ'3

ablil, enquanto que vários seLa·

c10res, inclusive o lider deÍnocl'J'

ta, manifestaram·se preocup tela.:;
com o impacto do episómb C:11 to,
(;0 o mundo.
Um dos principais nuplicac:os

lül matança o tenente Williàm C:LI·

!f;Y, encontra·se. detido '3 se.rú jnl·
g,:clo por um COnselho ele Guel'l'a.

(última página)
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO BANCO DE DtSENVOLVII�ENTO DO ESTADO DE SANTA 'CATARINA" S. lei REALIZADA
EM 29 DE ABRIL DE 1969

/

I

\

Às nove horãs do dia vinte e nove de abfil de mil novecentos e sessenta
G nove, na sede do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina

� 'I S A t a Praça XV de Novembro, esquírra da Rua aos Ilhéus, nesta. cidade
ne FlonanopolIs, ryunIram se acíonístas da Socíedade, possuidores de
4 890 935 açõês, acima, pois, do quorum legal, todos com direito a voto,
conforme consta do "LIvro o<:e Presenca dos Acionistas", no qual se consig­
naram as prescríções do artigo 92,

-

do Decreto-lei n 2 627, de 26 de
setembro de 194'0 De acôrdo com o artigo 37 dos Estatutos SOClalS do
Banco, assurruu a Presídência da Assembléia, pelo não comparecimento do
Presidefite do êonselho de Admlms1ração, o Sr João Jose de Cupertino
Medeiros, Presidente do Banco, o qual declatou mstalada a Assemméia
Üeí:al ExttaoH:lmatia, cofiVidllndo para cofnpdtem a Mesa os senhores Dr,
Armah(1u Calll Bulos, �ectetátlo de Estado Sem Pasta e Representante do
Estado de Sãhta. Cntarlfiâ, e o acionista Sr João Adalber to da Silveira,
que serviria de SectêtárIO da Assembléia Pot solícitaçâo do F'restdpnte, o

seeretario tia Assem1'Héia leu o Ato Governamental de 28 de abrü corrente,
l:m:'bhcado no blário OfIcIal do Estado, da mesma data, pelo qual o Senhor
GovernadM do B�tado �esI�n(:)u o Secretário Sem Pasta, Dr, Armando
,;alIl Bules, para representar o Estado de Santa Catarina nesta Assembléia
PedIU, ainda, o Presidente. -que o secretaho Iêsse o Edital de Convocação,
publióado no DIário Offcml do Estado, edições de 17, 22 e 29 de abnl de

1!J69, e no J'0tnal "O Estãqo", desta Capital, ec:hções de 18, 20 e 23 de abri!
de 1969, e que e do seguinte teor "BANCO DE bESENVOLVIMEN'rO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A -IAssemblela Geral Exttaordmárm
- São convocados os senhores acíonístas a se reumrem em Assembléia
Getal �xt'raordinahg, na sede dêste Bahco, R- Praça XV de Novp.mbro,
esquIna da Rua dos Il11eUs, nesta CapItal, no dia 29 de abnl corrente, a5

9 hOl'as, com a segumte ORDEM DO DIA 1° - Reforma dos Estatutos
SOCIaIS; 2° - Outros. assuntos de mterêsse da $G)cledade Observa se aos

< enhores aCIOmstas que fIcarão suspensas as transif'etêl1:cms de ações nos

dez no) tUas que antecederem a Assembl.éia l<'lo1'lanopohs, 10 de abrIl
d-e 1969, JO'ão J'Osé de Cupertmo MedeIros, !"resIdente, Jacub Augusto MooJell
Nácul, Dltetor; José l"eellGl Gil, Dlret6r, 110 de São Placld'o Brandão, huetor,
Paulu Bauer FIlho, DIretor; Cyro Gevaerd, filf"etor" Finda a leitura do

EdItaI, o Sr Presldentlt disse que passana a dar cumpTlmento ao ltem
I ° ela Ordem tio Dia "Reforma dos Estatutos Sociais" Pedmdo e obtendo
a palavra, o DI' Armando Calll Bulos, ha qualIdade de Representante do
Estado de Santa CatarIna nesta Assemblma, apresentou a conSIderação do',
senhores aCioniStas a segwnte proposta. "O Govêrno do Estado, cumurIndo
determmação legal e atendendo recomendação do Banco Central do BraSil,
suhmete ao voto da AssembleIa Geral Extraordmana" as modlflcações .,

segUIr, a serem feitas nos Estatutos do Banco de DesenvolVImento do
Estado de Santa Catanna S A 1) Dê-se ao artIgo 1°- a seguInte redação
"Art 10 - O Banco do Estado de Santa Catanna S A (BDE) - nova

del1ornmação do Banco de DesenvolVimento do Estado de Santa Catarllm
S A (BDE) - e uma SOCIedade anômma de economia mIsta, orgamzada
seg\:IDtlo a le1 estadual n 2 719, de 27 de maIO de 1961, regendo-se pelos
presentes Estatutos e segundo a legIslação espeCIfIca" 2) Supnmam-se no

� 10 do Artlgo 3° as palavras "ou Escntonos" 3) Supnma se no § 2° do

ArtIgo 3° a palavra "PartIculares" e substItua se a expressão "da Superm
tendênCIa da Moeda e do CredIto" pela "do Banco Central do BrasIl"

4) Sulmmam-se na IntItulação do Capitulo III as palavras "e dos depal"
tamentos" {i) Dê se ao artIgo 11 a segumte redação "Art 11 - Na forma
do artigo 4° dos presentes Estatutos e obedecendo a regulamento elaborado

pela Dlretona, o Banco, observados os respectIVOS dIspositivos legaIS
poderá pratICat quaisquer operacões bancanas, atIvas, passivas ou aces

sanas sobretudo as ptópnas dos bancos cometCIaIS e as peculiares ao>,

hflnco� de d'esenvolvlmento, espeCIalmente a) receber depOSItas em

elmh�lro, sob qumsquer modalIdades legalmente permItIdas, b) receber

depositas, tepass�s, emprestlmos, creditas, contnblllções ou recursos ue

qualquer ongem, tIplCOS de bancos de desenvolVImento, c) descontar
titu'as representatJ\)-os de transações da agropecuana ou correlat<.ts, d:1
Indústna ou do comércIO, d) abnr crédItos, SImples ou em conta Gorrente
em favor de atIVIdades agropecuánas ou correlatas, mdustnals ou come'

ClalS e) conceder credIto espeCIalIzado, a médIO ou longo prazo, em favor

de atiVidades agropecuánas ou correlatas, ou \mdustnals, n reallzar

operacões àe desconto ou emprestImo, a f'urto prazo, com en19rêsas 011

pat'ticUlares de recofiheclda Idoneidade, com as cautelas e lImItações esta
bel"cldas pela Dlretona; g) efetuar com o Estado de Sahta Catarma 0'1

seus MumclpIOs 1) operações de antecipacão de recélta, desde que eÍlcaz

mente garantIdas; II) outras operações de fmancIamento, destInadas a

Execucão de obras" aqUISIção de eqUIpamentos, ou a serviços ou empreel1

dlmentos de mterêsse pt:oblIco; h) fazer emprestImos ou abnr créditos,
SImples ou em cohta corrente, a SOCIedades de economIa mista, autarqwas
ou outros orgãos publicos, estaduaIs ou mUnIcipais do Estado de Santa

Catanha, desde que efIcazmente garantIdos; I) abnr credItas ou conceder

subvenrões, até o mM:lmo de cmco por cento sôbre o ultImo lucro llqUldo
semestral, a Instltlução destInada a prestar aSSIstênCIa SOCIal ou fmance1l3
aos ftlnclOnarios do Banco e cUJo regulamento mereça aprovacão da
Dnetona (Enquanto não regulamentada essa mstrtUlç:âo, ela concedera
aos funcIOuanos os beneficIOs determmados (pela Dlretona do \ Banco)

J) transacIOnar com a CarteIra de Redescontos do Banco do' BrasIl ou d �

-outros orgãos fmanceIros competentes, k) transacIOnar com banc0s ,eu
outros órgãos fmancelros, OfICIaiS ou não, naCIOnaiS ou estrangeIros, n85

formas não defesas pela legIslação; 1) caUCIOnar ou redescontar, no PaIs
ou fora dêie, cohtratos, tItulas ou valores de sua ';íropnedáde, m) presta!'
,aval�, flançíls ou oHtras gaJ1antlas, no PaIS ou fora dêle, espeCialmente:: a

operações de Interêsse elo Estado de Santa Catarma, (nesta altura o

aClOmsta Sr Jose Pedro GIl sugenu que a almea m tIvesse a seguInte
redação "prestar avaIS, fIanças ou outras garantias, no PaIs ou fora dêl('

espeCialmente a operações de mterêsse do Estado ou dos MumclpIOs €I >

Santa Catarma)" A segUIr, o Sr RepnesBntante do Estado de Santa

Cata,rma, contmuou a leItura de sua proposta, nos segumtes têrmos
"Dê se ao artIgo 11 a seguInte redação. n) contratar, nos moldes estabe

lecIdos em leI, ou conforme mcumbêncIa espeCifica dos poderes compe­
tentes, a execução de quaIsquer planos ou medIdas que visem ao desenvol
vlmeflto 'sócio-econõttuco do Estado, o) outras operações não espeClÍlcad"s
mas compatlvels com os seus objetIvos § 1° - As operações prevlst8s
nas alIneas c) d e e poderão ser realIzadas, também, com cooperabvas
deVIdamente legal1zadas e üscahzaelas, ou com outras assoClacões dE

produtores legalmente CUDstItUldas, (nesta altura o aCIOmsta Sr Jose
Pedro Gil sugenu -que o § 1° tivesse a segumte redação "lfs operações
prevIstas nas alíneas c, d e e poderão ser realIzadas, tambem, com coope­
lativas devldamentê legalIzàdas e Ílscahzadas, ou com outras assoclaçõe<;
de produtores legalmente constItwdas, e, mcluslVe, eom entIdades que SP.

dedICam ao desenvolvlluento do Tunsmo") A s_egmr o Sr Representante
do Estado de Santa Catarma, contmuou a leItura de sua proposta, noo;

seguIntes têrmos' "Dê-se ao artigo 11 a seguInte redação § 2° - Ao efetuar
suas aphcações, o Banco, atentas as normas legaiS eXIstentes, empregará
os deposItos a curto prazo em operações de credIto geral, tambem a curto

prazo PrOIbida a Inversão de recursos do públIco, eXlglvels a VIsta, em

operações a médIO ou longo prazo, a estas serão destmados I) a parte
lIvre dos fundos ptóprios, II) os recursos previstos no artigo 14 aa lei
estadual h 2 719, de 27 de maio de 1961, III) os dejilosItos de prazos não
ltlfetlOtes aos das aplicações; IV) os depÓSItos e recursos convencIOnados
onundos de Poderes e entidades p(:bllcn5, nas condições ajustadas, V)
outros recursos a prazo longo, que venham a ser captados" 6) Dê se ao

artIgo 12 a segumte redação' "Árt 12 - Ào Banco é vedado, além das

prOlblcões legalmente es1abelecldas. a) comprar ou conservar ImovelS, alem
!

dos neeessárlOs aos seus serVIços, salvo quando se tratar de transação em

defesa dos seus mterêsses, devendo neste caso vendê los, dentro dos

prazos e normas estabeleCIdos pelos órgãos competentes,' b) abnr crédIto

emprestar, comprar ou vender a qualquer de seus Duetores, FISCaiS Oh

fllhclOnanos, bem como aos seus cônjuges ou. parentes até o segundu
grau :Excetua-se o caso prevIsta na alínea i do artigo 11, bem como a

lllpotese de fmancmmentos a gerentes de AgênCiaS, para compra de veIculo
para seu transporte, quando o Banco tenha mterêsse para melhor 'desem­
penho de suas funcões, a JUIZO da DIretoria, que estabelecerá condIções,
c) con�eder empréstImos destInados a construção ou aqUISIção de Imóvel",
exceto quando IndISpensáveIS a mstalações rurais ou IndUSt1'laIS, ou quando
fOI em utilIzados tecurSos específIcos do SIstema Fmanceuo de HabItacão
ou ele outros orgãos oflclals" 7) Dê-se ao artigo 13 a segumte redação.
"Art 13 - As operações de que trata o artigo 11 serão dlstnbUldas por
DIVIsões e/ou outros departamentos, técmca ou legalmente necessános, na

forma a ser estabelecHia em regulamento baIxado pela Duetona" 8) No
"caput" do artIgo 14 substitua-se a express�o "reputação Ihbada, com larga
experIência batlcana ou da cOIsa públlca"� pela "comprovada IdoneIdade
tecmca e moral" (Nesta altura o aciomsta Sr José Pedro GIl sugenu que
o artIgo 14 tiveSse a segúInte redação' "O Banco será admInlstrado por
uma Duetona constItuida de seIs membros - PreSidente e cmco f.hJ'etores
eleItos pela AssembléIa Geral, e todos pessoas de comprovada IdODPIdade
moral e expenêncla bancana ou de admImstração publlca, domICIlIado,.:;
no Estado de Santa Catarma, com mais de trInta anos de Idade, e que
não sejam, entre SI, parentes consanguíneos ou afInS, ate o terceIro
g�au") A -sgmr, o Sr Representante do Estado de Santa Catanna
continuou a leItura de sua proposta, nos segumtes têrmos "9) Dê se [lO

parágrafo umco do artigo 15 a segumte\ redacão "Paragrafo t:mco - A
AssembléIa Geral que eleger os membros da Diretona poderá mvestI los
desde logo, em suas fuhções, no caso de renovação de mandato" (Nesta
altuta o aClOtllsta Sr José Pedro GIl sugenu que o paragrafo úmco do
artigo 15 tIvesse a segUltlte tedação' "A AssembleIa Geral que eleger os

hlembros da DIretoha poderá lIlvestí los, desde logo, em suas funções, n0
�

caso de renovação de mandato A posse dos ,demaiS dar se-á após a

homologação pelo Banco Central do BrasIl, na fdrma por êle estabeleCIda")
A segmr. o Sr Representante do Estado de Santa Catarina, contmuou {1

leitura de sua proposta, naS seguIntes têrmos' "10) SuprIma-se no artIgc
16 a expressão "e o dIreito de veto, com recursos para o Conselho de
AdmmlstraCão, na forma do artIgo 22" 11) -Suprlma-se a almea 'b" do

artIgo 18, e a e�pressão "e Escntónos" da alínea "c" 12) Dê-se ao artIgo
20 a segumte redacão' "Art 20 - A escolha de Admmlstradores e de
Procuradores da sede e das Agências do Banco deverá ser feIta pelo Presl­
deLlte" (Nesta altura o aCIOnista SI' José Pedro GIl sugeriu que �o artigo
20 tIVesse a seguinte redRéi)1l:o: "A ,êS'c.elhaci,lie AdmIn� tradmes e de Procura�,

�
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dores da sede e das Agências do Banco deverá ser feita pelo Presidente,
com aprovação da Diretoria, que fixará a remuneração") A seguir o Sr'
Representante do Estado .de Santa Catarina, continuou a Ieitura de sua

proposta, nos segumtes têrmos. "13) Suprima se a alínea "h" do àrtígo
21, e a expressão "do Conselho de Adrnínistraçâo" da alínea "a" 11.)
Suprima se o artigo 22, inclusive o seu paragrafo úmco 15) Dê-se a

seguinte redação ao "caput" do artigo 25. "Art 25 - Nos casos de
vacância de cargo de Diretor, sera convocado pela Diretoria um dos
suplentes, que exercerá o mandato até a mais próxima reunião da Assem­
bleia Geral Nos afastamentos temporários, ficara a cnteno da Díretorta
tJf'oceder à substitulção por outro Diretor, medíante designação do Presi­
dente do Banco" 16) Suprima-se todo o Capítulo V 17) Substitua se no

attlgo 31 a expressão "de 5 (CInco) membros" pela "de 3 (três) membros"
18) bê Se ao artigo 37 a seguinte redação "Art 37 - As Assembléias
Germs serão presididas pelo Presidente do Banco, em exercício, e secre

tartadas pelos acíonístas que forem convidados para êsse fim" O Govêrno
do Estado propõe, ainda, o seguinte: 19) Dê-se esta redação aos dISpOSItIVD"
estatutanos abaixo "Ar] 5° - O capital do Banco e de dez milhões de
cruzeiros novos (NCr$ 10 000 000,00), dívidido em dez milhões (lO 000 000 I

de ações nornínatívas ue um cruzeiro nõvo (NCr$ 1,00) cada uma, sendo
cInCO milhões e cem mil (5 100 000) ações ordínárias e quatro milhões �

novecentas mil (4 900 000) acões preferenciais" AIt 21, alínea "c" -­

reptesentat o Banco ativa ou passivamente, em Juízo ou tora dêle, podendo,
pata tal/flh;l, constítuír procuradores ou designar prepostos Na ausência
do Presidente, a constítuiçãn de procuradores ou designação de prepostos
pode ser feita por dOIS DIretores" "Art 23 - O PreSIdente, em suas

lIcenças, ausênCIaS, Impeditntmtos oU vaga, será substItUldo pelo Diretor
escolhIdo pelo Governador do Estado" � "Paragrafo úmco do artIgo 7°
(setlmo) - As ações prefeIencIàls que não encontrarem tomador serão
subscritas pelo EStado de Santa Catanna, o qual p0stenormente poderá
vendê las em Bôlsa" Por último, propõe o Govêrno que a Duetona proceda
à necessatIa ada)i)tação nutnerica das rnodlflCações mtroduzIdal3\ Terml
nada a leitura da propusta do Sr RepreSentante do Estado de Santa
8atarma, 'O acionista Sr João Jose de Cupertmo MedeIros propôs que a

alínea li do artigo 41 passasse a ter a segumte redação. "até cmco pOI
cefito (5%) sôbre o lucro líqUIdo, para o fIm expresso na letra i do artigo
11" Em segUIda, pedIndo a palavra, o aCIOnista Sr José Pedro GIl solIcitou
fôssem modIfIcadas, também, as seguIntes dIspOSições estatutanas, obede
cldas as redações a segUIr ttanscntas "Art 17 - Alem da percentagem
prevIsta no artlgo 41, letra e. dêstes Estatutos, o PreSIdente e os IJlJre1ol"f!S

perceberão uma remunetação meh'ial que será fIxada pela Assembléla
Geral Q:pdmana e que não excedeI a aos vencImentos dos Secretanos d"
Estado, podendo a do PreSidente ser acreSCIda de vInte por cento (20%),
que perdera nas substitUIções" Art 41, almea e - uma percentagem quP
a Asseinblela Getal Ordmána Ílxara prevIa e anualmente, para ser repar
tIda, em partes IguaIs, entre os membros da Duetona, observado o Decreto

leI) n 2 627, ele 26 de setembro de 1940", e que o artIgo 45 seja elImmado,
pdr não mais ser necessáno Termmada a leItura das propostas aClm8

transcntas, o Presidente disse que, antes de submetê-Ias à apreCiação dos
senhores aCIOI1Istas, o secretano da Assemblem Ina uroceder a leItura da

expOSIção JustIfIcatIva que, a respeIto do aumento de capItal, havm SIdo
formulaela pela Dlretolla, bem como do Parecer emItIdo pelo ConselhCJ
Fiscal O Secretáno da Assembléia leu, a segUIr, a refenda exposlção e o

parecer do Conselho FIscal, documentos êstes que vão Integralmente
transcntos no fmal da presente Ata O PreSidente pôs, então, em discussão
tôdas as propostas de reformas estatutánas Já transcntas, as quais foram
amplamente debatidas pelos senhores aCIOnIstas presentes ConclUldos os

debates, e como nInguem mais qUIsesse fazer uso da palavra, o Sr Prés­
dente colocou em votação as menCIOnadas propostas de reforma, sendo
tôclas elas aprovadas por unanImIdade Dando prossegUImento aos traba­
lhos, o PreSidente sugenu a AssembleIa que, feIta a adaptação numerrca

dos artigo!", conforme o lembrado pelo Sr Representante do Estado� delI
berasse sôbre a convemêncIa de serem os novos Estatutos transcntos
nesta ",ta Tendo a AssembleIa aprovado esta sugestão do Sr PreSIdente,
passam a ser transcntos na íntegra os Estatutos Já consolIdados "ESTA­
TUTOS DO BANCO DO ESTADO DE, SANTA CATARINA S/A CEDE,
Capítulo I - DenomInação, Duração, Sede e Objeto - Art 1° - O Banco
do Estado de Santa Catarma S/A (BDE) - nova denommacão do Banco
Cle Desehvolvlmento do Estado de Santa Catarma S/A (BDE) - é um"

SOCiedade anômma de economIa mIsta, orgamzada segundo a leI estadual
n 2 719, de 27 ele mala de 1961, regendo se pelos pI esentes Estatutos e

segundo a legIslação especIfICa Art 2° - O prazo de duração da SacIe
dade é mdetermInado Art 3° - O Banco tera sede e fôro na Cidade de

Flonanopohs, Capital do Estado de Santa CatarIna § 1° - O Bánco
podera estabelecer AgênCIaS em q,Ualquer parte do 'I'erntóno NaCIOnal;
� 2° - Atentas as dispOSições regulamentares federaIS, o Banco, na forma
ria leI estadual n 2 719, de 27 de mmo de 1961, poderá utillzar-se, no

Estado de Santa Cat:::pna, dos
I servlCos djls Co\etor�as, EstaduaIS e cl�

seus postos de a"rrecadacão, para desfl)JJ,pebD.arem 'aS atiVidades facultadas_'"
aos Correspondentes, segundo a cOFlceltuaç:ãt!l do Banco Central do BraSIl
Art 4° - Tendo como objeto plinclpal acelerar 0 processo de desenvolvl
menta econômico dó Estado de, Santa CafarIna, estImulando a cnação de

nquezas, sua dlstnbUlção e cIrculação ,I o Banco poderá pratIcar qualsquer
operações bancánas, InClUSIVe, futuramente, aquelas para CUjO exerClCIO
deva obter préVia autorização do Govêrno FedeIal Capítulo II - Do

capItal e das ações - �rt 5° - O capital do Banco e de dez mIlhões
_

de cruzeiros novos (NCr$ 10 000 000,00), diVIdIdo em dez mIlhões

_
(lO 000 000) de ações nommatIvas de um cruzeiro nôvo (NCr$ 1,00) cad::;

uma, sendo cmco milhões e cem mil (5 100 000) ações ordmanas e quatro
lDIlhões e novecentas mIl (4 900 000) ações preferenCiaIS Art 6° - As

ações ordmanas serão subscntas pelo Estado de Santa Catarma, sendo
InalIenavels, consoante o dISpostO na leI estadual n 2 719, de 27 de malO

de 1961 Art 7° - As ações preferenCiaIs serão levadas à subscnção
públIca ou partIcular, a cntérw da Assembléia Geral Parágrafo l:mco -

As acões preferenCIaiS que não encontrarem tomador serão subscnta,

pelo Estado de Santa CatarIna, o qual postenormente poderá vendê las
em Bôlsa Art 8° - O Estado deterá sempre o mímmo de cmquenta e

um por cento (51% 1 do capital SOCIal d;b Banco, em ações ordmánas
malIenaveis Art 9° - A caela ação ordmána, ou preferenCial, corres

ponderá um voto nas delIberaçôes da Assembleia Geral Parágrafo úmco
- O Banco �oderá emItir títulos múltIplos de ações el cautelas que ati

representem, obedeCidas as eXigênCias legaiS Art 10 - As ações prefe
rencHus não poderão ser resgatadas, e seus tItulares gozarão das segumtps
vantagens. a) plloridade no recebimento de dIVlden?os não cumulatiVOS
de, no mímmo. OItO 'por cento (8%) ao ano, calculados sôbre o valo,'
nomInal realIzado da ação, observado o disposto na alínea c, m fme, dI)
art 35, dêstes Estatutos; b) pnondade no reembôlso do capital, até ()

valor nommal das ações, em caso de liquidação do Banco, sendo que
reembolsadas, a seguH', as ações ordInanas, ate o seu valor nommal, o

saldo restante será dlstnbUldo em partes IguaiS entre os detentores de

acõeb, tanto ordmáhas como preferenclals Parágrafo ÚnICO
\
- AS a(�ões

preferenCiais, na forma do art 5° da leI estadual n 2 719J de 27 dx: mal')
de 1961, fICarão assegurados ,os pnvlléglOs e vantagens concedidos aos

títulos da díVIda públIca estadual, InClUSIVe os de serem aceItas pelo
'Estado de Santa Cata:r:m'a, em caução ou depósIto Capitulo III - Das

operações __:__ Art 11 - Na forma do Art 4° dos presentes Estatutos e

obedecendo a regulamento elabotado pela Dlretona, o Banco, observados
os respectIvos dISpOSItIvos legaiS, poderá praticar quaisquer operaçõe:;\
bancanas, ativas, passivas ou acessonas, sobretudo as próprias dos bancos
comerCIaIS e as peculIares aos bancos de desenvolVImento, especmlment.3
a) receber depósitos em dmhelro, sob quaisquer modalIdaides legalmente
permitIdas, b) receber deposItos, repasses, empréstImos, ,credItos, contn
bUlções ou recursos de qualquer ongem, típiCOS de bancos de desenvolv.­
menta; c) descontar títulos representatIvos de transações da agroper'uára
ou correlatas, da mdústna ou do comercIO; d) abnr creditas, Simples 0'1

em conta corrente, em favor de atIVidades agropecuánas ou correlatas
IndustnaIs ou comerCIaiS; e) conceder credIto espeCIalIzado, a medIO ou

longo prazo, em favor de atIVIdades agropecuánas ou correlatas ou Indus

tnals, f) realIzar operações de desconto ou empréstimo, a curto pra'W.
com t;:mprêsas ou partIculares de reconheCIda IdoneIdade, com as cautelas,
e lImltacões estabeleCIdas pela DIretona, g) efetuar com o Estado dt'
Santa Catarma ou seus MuniclpIOs 1) operações de anteCIpação de recell-a,
desde que eficazmente ga"rantldas' II) outras operações de fmancmmento
destinadas à execução de obras, aqUISição de eqUIpamentos, ou a serviços
ou empreendimentos de mterêsse públIco, h) fazer �mpréstlmos ou abnr
crédItos, simples ou em conta corrente, a SOCiedade de economia mIsta,
aut:nqUlas ou outros órgãos p�blicos, estaduaIS ou mumcipaIs do Estado
'de Santa CatarIna, desde que efIcazmente garantidos; I) abrir créditos ou

conceder subvenções, até o máxlmo de cmco por cento sôbre o ultImo
l'1cro lígllldo semestral, a mstItUlção destmada a ):'restar aSSIstênCIa SOCIal
/ ou fmanceua aos funclOnál'los do Banco " cUJo regulamento mereça apro-
"acão ela Dlretona (Enquanto não regulamentada essa InstItUlcão, ela
'concedera aos funcIOnanos ús benefIcIOS determmados pela Duetona do
Banco). J) transaCIOnar com a CartelTa de Redescontas do Banco do
BraSIl ou de outros órgãos fmanceIros competentes, k) transaCIOnar com

B"ncos ou outros orgãos fmancelros, ofICIaiS 01.l não, naCIOnaiS ou estr[ln

gelros nas formas não defesas pela legIslação, 1) caucionar ou redescontar,
no País ou fora dêle, contratos, tItulos ou valores de sua propnedade;
m) prestar avaiS, fIanças ou outras garahtlas, no País ou fora dêle, esne

clalmente a operações de mterê�se do Estado ou dos MumcIplOs de Santa
Catarma, n) contratar, nos moldes estabeleCidos em leI, ou conforme
incumbênCia específIca dos poderes competentes, a execucão de qml,lsquel
pIaDOS ou medidas que visem ao desenvolVImento SÓCIO econômico do
Estaào, o) oútras operações não espeCIfIcadas mas compatíveis com os

seus obletIvos § 1° - As operações preVIstas nas alíneas c, d e e poderão
ser realizadas, também, com cooperativas deVIdamente legalIzadas e fIsca- '

lIzadas, ou com outras associações de produtores legalmente constltUldas,
e, mcluslve, cem entIdades que se eledlquem ao

I desenvolvimento do
turismo � 2° - Ao efetuar suas aplicações, o Banco, atentas as normas

legaIS existentes, empregará os depósitos a curto prazo em operações de
crédito geral, também a curto prazo PrOIbIda a Inversão de l'ecursos do
pÚblico r eXIgíveis à VIsta, em operações a médio ou longo prazo, a estas

se�ã9"Jiestin$f\os: I)" a parte lIvlif!, dos fundos p;róprios; II) os recursos

previstos no artigo 14 da lei estadual n, 2719, de 27 de maio ,de 1!J61;
III) os depósitos de prazos não inferiores aos das apücações: IV) os

depósitos e recursos convencionados, oriundos de poderes e' entidades
púollcos, nas condições ajustadas, V) outros recursos a prazo longo, que
venham a ser captados Art 12 - Ao Banco é vedado, além das proibições
legalmente estabelecidas a) comprar ou conservar Imóveis, além dos
necessários aos seus serviços, salvo quando se tratar de transação em

defesa dos seus ínterêsses, devendo neste caso vendê-los, dentro dos

prazos e normas estabelecidos pelas órgãos competentes; b) abnír crédito,
emprestar, comprar ou vender a qualquer de �eus diretores, ríscaís ou

funcíohártos, bem como aos seus cônjuges ou parentes até o segundo grau
Excetua-se o caso previsto na alínea i do artigo 11, bem como a ihipótese
de fínanciaméntos a gerentes de Agências, para compra de veículo para
seu transporte, quando o Banco tenha ínterêsse para melhor desempenho
de suas funções, a JUIZO da Diretona, que estabelecerá condições: c)
conceder empréstimos destinados à construções ou aquisição de Imóveis,
exceto quando indispensáveis a mstalações rurais ou industriais, ou quando
forem utihzados recursos específIcos do Sistema Financeiro de Habitação
ou de outros orgãos OfICIaiS Art. 13 - As operações de, que trata o artigo
:1 serão distribuídas por DIVIsões e / ou outros departamentos, técnica
ou legalmente necessarios, na forma a ser estabelecida em regulamento
baixado pela Diretoria Capítulo IV - Da Diretoria - Art. 14 - O Banco
sera administrado por uma Diretoria constítuída ele seis membros - Pre­
sídent.e e cmco Diretores, eleitos pela Assembleia Geral, e todos pessoas de
comprovada Idoneidade moral e experiência bancana ou de admIl1lstra­
ção públIca, domicIliados no Estado de Santa Catarma, com mais de trm
ta anos de Idade, e que hão sejam, entre SI, parentes consangUlneos OH

afms, até o terceiro grau § 1'0 - Nenhum meplbro da DiretorIa podera
pertencer a órgãos dlngentes de partIdos polJ-,.tIcos, ou exerceI; cargo ou

função de dIreção ele entIdades que explorem atIVidade lucrativa, exceto,
neste ultimo caso, quando o desempenho do mandato interêsse ao própno
Estado, sendo então, Imprescmdlvel, a autonzação do Governador. § 2° -­

Ao eleger a Duetona, a Assembleia Geral elegerá também _cmco suplentes,
obedeCidas as mesmas eXigênCIas prevIstas neste aTtIgo e seu· § 1°, caben­
do-lhes substItUIr os Duetores nos seus ImpedImentos e vagas, na forma
dêstes Estatutos. § _3° - O mandato do PreSidente e dos DIretores será
de quatro (4) anos, podendo ser renovado Art 15 - Ahtes de entrar no

exercícIO, cada membro da DIretona caUCIOnará, em garantIa da respon­

sabll�ade de sua gestão, cmquenta (50) ações do Banco, pr01JnaS ou

alheIas Paragrafo umco - A Assembléia Geral que eleger os membros
da Duetona podera Investí los, desde logo, em suas funções, no caso de

renovação de mandato A posse dos demaiS dar se-á apos a homologação
pelo Banco Central do BraSIl, na forma por êle estabeleCIda Art 16 -

As delIberações da Dlretona serão tomadas por malOna de votos, caben­

do ao PreSIdente o voto de quahdade Paragrafo úmco - A Duetona dé­
verá reumr se pelo menos uma vez por mês, lavrando se a competente ata
de suas deCisões Art 17 - Alem da percentagem prevI�ta no art 35, letra
e, dêstes Estatutos, o PreSidente e os DIretores perceberão uma remune­

ração mensal que sera fIxada pela AssembléUl Geral Ordmárla e que não
excederá aos vencimentos dos Secretanos de Estado, pódendo a do Pr?

SIdente ser acreSCIda de vmte por cento (20%), que perderá nas sUbStItl'l

ções Paragrafo (mco - O PreSidente e os DIretores terão dueIUO a um�"

verba para representação, cUJO montant� "erá fIxado pela AssembleIa Ge

ral, não podendo ser supenor a vmte por cento (20%) sôbre a rem\mera

ção prevIsta neste atlgo, - Art 18 - Compete à Duetona a admImstrac1'io
geral do Banco e, amda, na forma dêstes, Estatutos a) repartir entre os

Duetores, se assim o Julgar convemente, as atnbUlções não confendas ex­

pressamente a qualquer dêles, b) deCIdIr quanto a abertura e fechamento
de AgênCIas, c) fIxar vencimentos e gratIfIcações e tudo que se relaclOnp
com a remuneração dos funclOnános Art 19 - Os documentos que cnem

responsabIlIdade para o Banco e os que exonerem terceuos de obnga­
ções para com êle deverão ser, sempre, assmados pelo PreSIdente e, um
DIretor ou por dOIS (2) Duetores Paragrafo úmco - A Duetona, represen­
tada pelo PreSIdente, pGJderá de'i.egar a funcIOnanos os poderes COntI­

dos no presente artlgol, Art 20 - A escolha de Adml!11stradores
e de Procuradores da sede e das AgênCias do Banco deverá ser felta pe­
lo Presldenfe, com aprovação da Dlretotla, que fIxará a remuneração Art
21 - Compete ao Presidente' a) fazer executar os presentes Estatutos, as_

delIberações da Assembléia Geral e da Duetona; b) supermtender e dlTl­

glr os negóclOs do Banco, c) representar o Banco atIva ou paSSivamente,
em JUIZO ou fora dêle, podendo, para tal fun, constltulI procuradores ou

déslgnar prepostos Na ausênCIa do PreSIdente, a constItUIção de procu-
\ radares ou deSIgnação de prepostos pode ser feita por dOIS DIretores; d)
convocar e preSidIr as sessões da Duetorn; e) submeter anualmente à
AssembleIa G(lral Ordmána o Relatóno das operações do Banco, elabora­

do com a cooperação dos demaiS DIretores e deVIdamente acompanhado
do parecer' do Conselho FIscal; f) admItIr, nomear, remover, promover,
PJ;lnIr . f;) demltlli ,emp}'"egados, fonçeder-lhes lI?f!fça, ,abottar lhes �a!tas, :po­
dendo delegar poderes, salvo quando se tratar de admlssao, fiomeaçao,
promocão ou demlssão, g) autonzar a realIzação de operações que exce­

dam à alcada fIxada para os DIretores, observando o que a esse' r;.espel­
to houver SIdo estabeleCIdo pelo Regulamento Art. 22 - O PreSIdenta, em

suas hcencas, ausênCIaS, lmped1mentos ou vaga, será substltmdo pelo DI-

'retor escolhIdo pelo Governador do Estado_ Art. 23 - Aos DIretores, ISO­

ladamente, compete a dlrecão dos negócIOS dos departamentos r e;;pectI-
I
vos, alem da prátIca dos atos normais de admlmstração que não colIdam
com as atnbUlções espeCIfIcas de cada componente da Dlretona. Art. 24
- Nos casos de vacânCia de cargo de Duetor, será convocado pela DIre­
tona úm dos suplentes, que exercerá o mandato ate a maIs próxIma relI

nIão da AssembléIa Geral Nos afastamentos temporános, fICará à cnté
/"no da Dlretona proceder à substItUIção por outro Dltetor, mediante de­

Signação dO PreSidente do Banco Paragrafo úmco - O DIretor eleito em

substItUIção completara apenas o tempo do subStItUldo, observando se a

comcldêncIa dos mandatos Capítulo V - Do Conselho FIscal Art. 25 -

O Banco terá um Conselho Fiscal, composto de três (3) memb�os e de

suplentes em Igual número. aClOmstas ou não, reSidentes no País, eleitos,
anualmente pela AssembléIa Geral Ordmána Paragrafo único - Para

a compOSIção do Conselho, deverá o Representante do Estado nas Assem

blélas escolher, obngatànamente, um contador legalmente habIlItado e

pertencente aos quadros da Secretana da Fazenda. Art 26 - O Conselho
tera as atnbmções que lhe confere a lei, e a remuneração de seus mem­

bros será fIxada, anualmente, pela Assembléia Geral que os eleger. Art.
27 � Em caso de vaga no Conselho, ou no impedimento de qualquer de
seus membros, por mais de três (3) meses, o conselheIro será substituido

p6'10 suplente mais votado, e no casOl de ter havido empate na votação,
pelo maIs idoso Art 28 - O Conselho reunir-se á: a) orâm._àriaJIlente, uma
vez por tnmestre, para tomar conheCImento dos balancetes e proceder
aos exames de que trata a leI, b) extraordmàriamente, sempre que iulgar
necessáno, ou quando convocado pelo Presidente do Banco. Capítulo VI
- Da AssembléIa Geral Art 29 - A Assembléia Geral Ordmária reunir se-á,
anualmente durante o mês de abnl, a fim de tOH�ar conheCImento do rela­

tório da D�retol'la, bem como dlscutu e delIberar a respeito do parecer
do Conselho Fiscal, do Balanço e das contas anuaIs dos Admimstradores.
Art 30 - A Assemõlém Geral poderá reumr-se, extraordmànamente, sem­

pre que os mterêsses do Banco o eXigIrem, por convocação: a ) da Dire­

tona, b) do Conselho Fiscal; c) de aClOmsta ou aClOmstas que represen­
tem, pelo menos, um qumto 0/5) do capItal SOCial Art_ 31 ::- As Assem­

bléias Gerais serão preSIdIdas pelo PreSIdente do Banco, em exercícIO, e

secretanadas pelos aCIOnistas que forem conVidados para êsse fIm. Art_
32 - FIcarão suspensas as transferênCIaS de ações dentro dos dez (lO)

,dIaS que antecederem as Assembléias GeraIs. Capítulo VII � I?os Balan­

ços e da dlstnbUlcão dos lucros - Art 33 - O ano SOCial COInCide com o

ano CIVIl Art 34 - Duas vêzes pór ano, em 30 de Junho e em 31 de de­

zembro, proceder se á ao levantamento do Balanco para apuração de re­

sultados Êsses balanços e as respectIvas demonstrações de lucros e per­
das deverão ser assmados pe:o PreSIdente elo Banco, \ por mais um dos Di­

retores, pelo menos, e pelo Chefe de ContabIlIdade Parágrafo único - Do

movImento dor Banco. no fim de cada mês, levantar se-á balancete que se­

rá publicadO dentro do mês segumte Art. 35 - Dos lucros líquidOS apura­
elos no fmal de cada semestre, serão feitas as segumtes deduções, neces·

sànamente na ordem abaiXO' a) cmco ,Po." C'ento (5%) para o Fundo de
Reserva Legal, até aJcancar quarenta (por cento (40%) do capItal �ocial;
b) até vmte por cento (20%) êlestmados ao Fundo de Reserva EspeCIal pa­
ra prejuízos eventuais em exercícIOS futuros; c) a quantIa indispensável
ao pagamento do dividendo preferencial de, no mímmo, oito por cento

(8%) ao ano, assegurado às ações preferenciais, sôbre o seu ::alor nomi­
nal realizado Se o saldo dos lucros anuaIS, depOIS da deduçao prevIsta
nas letras a e h dêste artIgo, não fôr sufICIente para o pagamento daque­
le dIVIdendo, o total do saldo será obngatànamente partIlhado entre as

acões preferenCIaiS (Art 10. letra a), d) a quantIa necessána ao pagamen­
to de um dIVIdendo, de até OItO por cen.to (8%) ao ano, às ações ordmá
nas. calculado sôbre o seu valor realIzado, e) uma percentagem que a As

sembléIa Geral Ordmána fIxara préVIa e anualmente, para ser repartIda,
em partes IgÚ�IS, entre os membros da Dlretona, observado o Cecreto lei
nO 2627 de 26 de setembro de 1940, f) uma percentagem para gratIfICa-I
cão ao pessoal sem caráter de obngatonedade, segundo o cnténo de me­

re-::unento, efICIênCIa e aSSIdUIdade de cada empregado, a inteiro e 'exclu
SIVO JUIZO da Dlretona; g) a quantIa necessána à dlstnbuição de, um dl­
vldemb adICIOnaI, de até quatro por cemo (4%), às ações ordinánas, cal­
rulado sôhre o seu valor -r-eahzadcy; h) até cmco por cento (5%) sôbre o

lucro líqUIdo, para o fIm expressb na letra i do art 11 Parágrafo úmco
- As ações on:lmánas malIenáveIs de propnedade do Estado de Santa Ca­

tRnna não perceberão dIVidendo, enquanto não couber às ações pri'ferên- r

CIais um dIVIdendo mímmo de oito por cento (8%) em média, no triêmo,
Inclumdo o exercícIO encerrado Capítulo VIII - DISpOSIções geraIS e

transitórias - Art 36 - A dlssoluçãô e lIqmdacão elo Banco efetuar-se-ão
de conformidade com a lei vigente. Parágrafo úmco - Além dos casos

preVIstos em lei, a perda de setenta e cmco por cento (75%) elo capI�1
SOCIal determmará a dissolução do Banco. Art 37 - Os diVidendos nao

reclamados dentro' de cinco (5) anos reverterão em benefício do ,Banco.
Art. 38 - Os depósitos feItos no Banco terão a sua mtegridade garantida
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se preside' grupo que vê� IConcurs� da

d
· · SEC esta

proble�as O servidor r.A�om����nç:,o ,,1a,
dual' de História i dos, .Município;;
rralizou ontem sua primeira 1 ��ll"
'�iiio, quando analisou todos QS
t"fibalhos concorrentes, salecíortcn­
do vários deles para, um segundq
esrudo, 'quandc, apontará Q ve;1d"-

do! do conclave.
"

De outra parte, os 872 oandída­

tr.s inscritos nesta Capital ao CO,),

C1:, so de servente promovido pe-'
]:C. Secretaria da Educagão 673 'Jn­
rr.m aprovados, existindo 500' va­

gas em todo o Estado:, A media

nuníma exigida foi de 5 e as <11a·

té cias exigidas -í'o ram português,
antmética e noções práticas de

rugíene, O concurso foi realizado

m.'�; Ú regiões escolares de San�it

C.:ital'ina, com '5.800 candidato.;

im:,critos.
Os candidatbs' aprovados, segua·

dn informou fonte da S2cret�ria,
serao chamados em feveI:eiro éA�)

CI óximo ano, obeqecendo'·se, a ar·

�t;m de cla$sificação dentro de UI·

da ItispetQl'iâ, Régipnal.
De outra 'parte", çomunieado da

SE'cretatia da· Educação dá C;)iiÜ'

dE' que foi prórrogado até o Crô
yimo dia 30, o' prazo de, inscriçõ:.'"
ao conc�lrso d�" relhóção daq '1'"11

Pasta,

O ESTADO, Florianópolis, qutnta-feira. 27 de novembro de 1969 _:_ Pág. 3
\

,O Presidente da Associação dos

Servidores Pl'.bliços de Sa.1ta (.:a·

tanna, Sr. José de Brito Andrade

declarou após partícípar e111 ;:;"0

Paulo da reunião promovida fl':'l'c1
Cnnfederação Nacional dos S �rv,­

dores, que o enoontro
'

alcanço ;
resultados positivos, tendo, sido

de trabalho no setor e13

Habrtaçâo, com novos recursos e'

planos de construção e vendas cie'

preços mais acessiveís li

classa.

Outra petição encaminhada In

n.c.i••unal 0.1:6 respeito a retorrna

f(�h:ü':�o"CJ.aí..lya nu setor reuera.,dtborado um memoriar soriciran­

ÇiO ao Presidente Garrastazu Médí-
I

ai aumento de vencimentos ao I'-I11"

cíonalísmo federal, da ordem 'Je

5'O°lÍl. A Confederação ínstruí ()

pedida' com um 'longo' arrazoado
rto qual justifica a reivíndicaçâo
asseverando que pelo exame fe�to
nos índices de custo de vida n.i

'País, verificou·se a necessidade Ja",
eoncessão de um' aumento sub�·
t::mcial. Outras medidas solic'.t;!.
da�� .. no mesri10 meinorial são a

Í>.posentadoria aos 30 anos de 3er
, , \

viço, á concessão de maiores, re.
cUrsos à Preyídência Social. no 2.e

tm ,,;cie Assistência'Médica; a lYlfJ·

llioria de seus serviç.es" além da'

,iI"lPla�taçã<?, 'de', unia nova sis!,,-

c..i» i:l mstrtutçao de um novo e,;;,

te, tu tu do lL111,,"OnuI1S1nO, C0J11 a

n.e.ucría d'o serviço publico o' à

nu.nutenção do iL1l1cionallsmo" nu
ai uaí regime, evn.anuo sua traus
\ -

......

-
"

rerencía para LJ ou uonsollul't";'L,J
da; Leis do 'I'rabalho.

'

U 1::51'. jose 0ê DHelJ Andrade in-

fOl'1110U ãinua ([ue 'U.l1 UUel'O ;',,13'

Hiorial sera enCCL,111!lnU...lO ao DeL;,i:

solicitando outras reivinjieaço,-'�,
.

as ([uais satisfarão interesses ele

fUTlC,ionários estaüu,HS e lTlUnic;i
,

paIS. Durante o cc<!olave, eoub,� s,

SaI1.ta Catarina a' presidência elo

G;'�po de' Trabalho. 4ue examir pi.;
'Q,' ponto's rel�tivos à refonna ado

IY!imstrativa e ao ,novo estatuÍ'.!J

"Ir'-�-
,

,

-1""8' ..

Teatro· Alvare de, Carvalho

\ '

José Augusto Bi'anco (Pierre Duprat)
Miguel Cal'l'ano (Manolo)

I Danllo Augui)to (Dr. FrêCÍerieo)
II'
f (da Novela Rosa Rebelde)

I No Espetáculo:

"As Desgraças de Uma Criança"
Comédia de Martins Pena

êensura 14 anos

Com: Cláudia Martins e Elza Bravo

,Direção: MiOIrio de Oliveira
Cenários e Figurlnos: Arlindo Rodrigues

, Estréia Sábado às 21 horas - domin:'o às 20 � 22 11::11',,8, pa'.'a

I. estudantes
I Ingressos à Venr':l no Teatro Alvaro de Carvalho.

-

A Família da, inesquecível Albertina IÚummel i\.Vlcirl D, Tido),
ainda eonstel"nada com seu falecimEnto, agrad,.ce todJ.,g as Pi,:S,s0,1il

.

que' a confortàram. Outrossi'l1) com'ida p::<r'snt2s e p, ssoas amigas
para � miss8. de 7.0, dia que será c,?lebrad'l às 7,30 horas, 'na igl'eja'

'lmatriz de São José no ::róxitno sábado, dia 29. i

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAflRDI·
NÁBIA DO BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO
ESTADO 'ô DE ,SANTA CATAIUNA S� A., 'REALIM

.ZADA EM 29 DE' ABRIL DE 1969

'!

(Continuaç(io da 2\1 pág.)

pelo Estado de Santa Catarina, na form� do art. 13, da lei estadual n�
2.719, de 27 de maio de 1961". Prossegumdo nos trabalhos, Q Sr. Preslden·
te ,disse que, em vista do disposto no artigo 70 tios Est�t'!tos, ,que dete�.mfna que as ações preferenciais sejam levadas à .subscnçao pl:bhca ou

particular, a critério da Assembléia Geral, punha este assunto em �sc�'i'são. Depois de amplos debates, foi o mesmo assun�o co�oca�o em .vo"aça�1
tendo ficado resolvido por unanimidade que a Duetona fwana mcumbI"
da de abrir subscrição pública ou partieular, conforme julgasse maIS con·

veniente para o Banco, tomando, então, tôdas as, providências que se fi·
zessem neeessárias. Posta a palavra à disposição da Assembléia, para qm�L­
quer outro -assunto relaeionado, com o-la iten: da .�rdem do Dia ("Refürn.la
dos Estatutos Soeiais") ninguem dela se qUlS utlllzar. Passando, a segmr,
ao 2° item da Ordem do Dia "Outros a!:suntos de interêsse da Socié:dade",
o Presidente colocou novamente' a palavra à disposição dos senhores aCÍ(?­
nistas presente, e não havendo quem dela quisesse faze� _uso, e nada m�lls
havendo a tratar, o Sr. Presidente lembrou ao s2cret�n� d� .Ass.emblfJlEt
que, antes de encerrar a at'a, transcrevess.e a ExposIçao Justlfwatlva do
aumento de eapital,' elaborada pela Diretona, e o Parecsr do Conselho FlS'
cal, "Exposição justificativa - O Banco de Desenvolviment� do Estado cie
Santa Catarina S/A, (EDE) - que temos a honra de admmIstrar, !'ípesar
de não ter ainda eompletado 7 anos de funcionamento, já ganh.ou expres­
são nos meios bancários nacionais, e isto devi�o, fundamen�a1mente. _ao
seu notável índice de crescimento - um dos malOres do BrasI-l e o. maIOr

do sul do País - com reflexos os mais' sadios 'no qesenvolvnnem::> 9a,
economia catarinense: Tal posição se, por um lado, é motIVO de sa�I8façao
para' seus dirigentes, de outro, deve ser de. orgulho pata o� c�tannense:,.cujo apôio t�m sido per�anenteI?ente ma:)lfes�ado .. O seu ll�dwe ,.de r�re,,­cimento preCIsa ser mantIdo, pOlS que, so aSSIm, ele po?era susteILar �
invejável posição de que hoje desfruta e contmuar a serVir de forma ade­
auada como o vem fazendo - ao desenvolvimento d,Q� setores. de pr.octu·ção e do coméreio do Estado' de Santa Catanna. Ponsso o so cammho
,é a eompatibilização (ie seu capital social, (NCr� 5.0�0.000,00) COr:;l" seul vC:ll)". me de depósitos (NCr$ 65.401.101,44), e de aplleaeoes (NCr� 8,) ;)86.523,::14),
já que a'i'luêle não se constitui mais em supo.rte. adequa::lo· �es!es. Com bEl'
se nestas afirmativas, submetemos a voss� JUdlC:OS� apreclaçao .-a propos:ta de aumento de capital do Banco, de cmeo mIlhoes de cruzeIrOS novo"

(NCr$ 5.000.000,00) para dez milhões de eruzeiros novos (�Cr$ _10.000.ooq,00/,a ser efetivado secrundo critério a ser adotado pela Dlretona, me�'r,e L?

deliberação dessa Augusta Assembléia, nos n�oldes � condições .expressos
em lei e nos Estatutos Soeiais do Banco. Flonanopolls, 10, �e abr�l de H)f�
- João José de Cupertino Medeiros, Jacob Augustc ,MooJel'I NaCul, JO�,ePedro Gil, 110 de São Plácido Brandão, Paulo :J?auer FIlho: _9yr? G�"vaer.d .

"Pareeer do Conselho Fiseal - De acôrdo eom a Exposlçao JlllstlIlcatlv�,
e em vista dos ótimos resultados" apr�se'ntados pelo Baneo de pesenv.olvI;:mento do Estado de Santa Catarina S/A, os membros do Conselho PIsca,
do Banco são favoráveis à ele,vação do seu Capital social de NCr$ 5.00()

..00�'oo
(cineo milhões de cruzeiros nO\ros), para NCr$ 10.000,0.00.00 (dez mllhoes
de cruzeiros novos). Florianópolis, 28 de abril de· 1969, Ary Kardec BOSC�1
de:'Melo Adil Rebelo Leone Carlos Martins". A seguir, agradecendo apre·
sença dos acionistas' que compareceram, o Sr. Presidente disse que ia sus·

pender a sessão pelo tempo ne,�essário para ser lavrada a presente ata.
Reiniciados os trabalhos, é esta a:a lida, discutida, acl:ada conform� e apl�o·
vada por todos os presentes, indo em seguida assmada por mim, Joao
'Adalberto da Silveira, pelos aCionistas que aqui se encontram e pelo Sr.
Px:esídente, qúe, na ocasião, encerra a Asse�bléia. Florianóp?li�, 29 de,

, 'a.hrU de 1969. Ass. João José de Cupertino MedeIrOS; Armando Ca111 Bulos; Jo"
"sé, Pedro Gil; Cyro Gevaerd; Paulo Bauer Filho; Telmo Ribeiro; Telmo Ri·
beiro P/Moema Garofallis Ribeiro; Alfredo .Mülle'" Júni'or; pauló João Me·
deiros; Ary Kardee Basco de Melo; João Adalberto da Silveira.

Marinhei'ro lentou se
, .

.
.

,

matar no Bar Solemar. t -",

residen te à rua: o, il1�rinli:eiro Avilson Passos
Costa.. solteiro, 'de 27 anos, tentou

t"�Y'suicicli6 cntem as 13 horas no

:'Ê�' 801 e ,Mar,' à rua Fl'anc:isc0
.

f!'cilc\ntino, ingerindo regular quan-
, tldade de soda -cáustíca misturada

,

. a"llm. gLlaraná .que pedira ao gar-,
'

con. Percebido à gesto do marí­

nheiro:, os funcionários do Bal' co­
municaram o ocorrido as autorída
des da: Delegacia de' Segura1H;a
Pessoal que cn vícu dois 'agentes
(1'0 "local, .onde roí, entào provrd-.n- .

-,

"ciáàci ,o socorro 8.0 suicida." t.I.s.
(;"aL'Sa� 'do gesto,de Avilson Passes

Costa' são ainda, ignorad�s e', de­
POLS de conduzido ao Hósp.tal :"'4ct­
�al OI::: � se'

-

encontra interno e já
fora d-e perigo, êle não. q�liS' cit,,­
.clarar nada. à Delegacia de '8e-

Arno Hoeschi.l,

Comércio tem·
seu· horário
para o Natal
.u3pend,endQ de homologação cI H

,LE:lega"ia ,i'ce,g'ioiml ela Trabalho" o

er,mercio desta Capital tuncíonaru

C:l', r- a' i2 ele dezembro até à, :'>U

hr.rus: de 15,a' 2.; até, as 22 rOL".;,
ti 110 dia :2'1, véspera do Natal, f:1.�

as ia horas. A c.ecísão foi torna cLt

'rela .Clube de Diretores Lqjis: �k�

dr Fro rianópoits. in.o rmando ',tJd

presidente-que. a Delegacia do 'In:!,

halho devera I:OS proxunos (1 ',ti,"

(I';. eçüii' o .assunto e úxar as ccn

tratos 'de trabalho a serem fel Lo:;

40. Anton.o Franciscc em.rou , 11,1

.Joja às 15 horas e 'pediu a halco­

nísta para experime ntar umas

calças,· no que 10i atendido e' en­
caminhado' a' um reservado onde

as vestiu. No .ínteríor 51a 'cabine
'ocultou uma calca 'noya ,sob a

que usava ,e ao
_

sair d1.3sE' q ue as

'r::',ças experimentadas não o 11:1-

:
viam agradado, Notada ,,'a "máno­
'bra" o (':)no' da loja chamou um

P:VI que :)\'u)cl�u o laópio que foi

"autuado em flagrante e recolhido
'ao xadrez da Delegacia ele FUr-

"I '
'

tos, Roubos ,e Defraudações.
.

.

,CAO,LADRA E MORDE
r,
,

-

O soldado t.a PM p, d!-o M:mocl

seus ,"_,:!1
I

,gUr3.nç:a-!Pessoal, onde foi instau- 'da Silva, ,so�teiro. de 24 anos', re.
ra'çlo' o ,inquérito' competmte" sid, hte à rua .Jorge Lacol'da 8/N

"

. ,
, apres, ptou' 'queixa na Ddcga�ia

PRESe- POR n:JESCUIDO" dê SeglÍrança :Pessoal conto o
foi prêsu �m flagrante.:: às" Sr.' Milton Tomás, residE:nte à rua

,15hl0in cie ont�m, .0 indiV�d\)o;, ' José Maria. '21. Luz, 63, qúe é o

'Antô,nio Franc�se6 'da" $ilva, s9,}:" ''proprietário-'d� um, "cao feroz"
1;., :fq t"sldlnt� .à.l'Lia São Crlstó�,·. ,a'1tOi de, ul:n violento .::üaque ao
V'ãD �(N, em -CoqueiÍ'os" ,quando: "'. miliciano e' ao seu veículo - uma
-lerif4\va aplic:ü', (3 golpe d,o "d2s� :_', , bicicletà. O, cachorl'O ja' é rein::;i-
'c'",id'y; na LOJa ''Mj'rarid':L 'no J�lcr..",:· dr,n'Ge nos ,seus ataques e' o SEU
c'ado MunicipJ.I, r': � propriedad2

"

pl'oPrietar!o não quer. ind n:Z1r
do comerciante' ,Antô�)rO do Nâ:sC.

-

o PM riélds ?anos e ferimentos'
cimen to Galego,� casado, 38 anos,

-

I sofrielos.

r c�ús 'comercíumes COll1

fJl egadcs..

C (;DL tarubém elaborou, Un,1 es­

quema de: ornamentação do 1,,):1-'

t! c da Cidade no período de j" a f

tai',' pr�vÉmdô-se Ial'ta ilumim1,(Jl)
e' '(;óluoa .ao de peça's 'com n:Oll

,'.>0"- nàtaiinos.
Reyelou, o ,pl'esiLle.nte do Clube

(l(!s lJjH:�túr(;� LOjlS.t.i::t� qut:: a ..-�: L l_

(:,ale 'esl:era qüe .0 movimento (e

'vn:'tlas rw' penudo de Natal alcnrJ
I .

" ,

ce, 'indiO(:ls mais elEvados do qU)
q'; ,çlo aI'!o' .l?qssad:}, tendo em ;ri;

t�l, ,Q pagamepto \intecipadél eh

V(;'?:"":cln�enJ,Q :'e- -o abon� conccclLi J

8J,. fl}ncionaJis,mo estadual, .'11(;-"1"1
;,(' pa�aJlle;1tó do" iJo �alàrio ao,

el:�p:'e;.;acl{;s ([ue são regidos f,e
'las leis tI:abJ.lhistas,

r

'i

\.
1.1
,

v. é desceDfiaclo?
'.

+"t\. "'�'

v..e

, Fa,z muito bem. Só que" com Letras' Imobiliárias: V. não,.está
, jo.gando: os li:j�rps são .oertos e se"gúr.os, Seu dinheiro, te� trípl'ice

. '. garan_tia: da. Sociedade dé Credito Imobil,j'ário emite,nte, da hipoteca'de bens de rait' e do Govêrno atrá'vês d'o EiNH.
.

I " ,
"

,

-

.,;

tauteloso,
"

.- >

'"
, I

_ "Tem tôd� a raZão. Corvém saber direitinho como aS,tá aplicando:0 seLJ dinheiro, 'procure a loja de uma:'Sociedad!3 de Crédito ImobiliárJó.V�rifique, esmiwce, compare as L.etras Im,obiliárias com outros tiROS,d,e In�estlment!Q: E a con�lusão só pode ser ur:na: não existe título mÇlinor.

v. é impaciente?
r

I

Não há problema. Embora a Letra Imobiliária seja, um título
a 'prazo fixo, V. pode negociá-lo no guichê da Sociedade que o
emitiu. (Tucio é' apenas questão de combinar). Mas ê :claro que V.
vai preferir deixar, pois juros e correção" ,capitalizáveis, estão
sempre crescendo,

'

,

/

.; ..

" "" ."
'

v. e I.···'3,
.'

..bancíoso· ,. . -, .'-. .

.

. -� -

'-
,,

.

Ótimo! Letraslrnobilárias rendem correção monetária trimestral
e :mais,' juros de 8% ao ano.,. tudo sem nenhum impôsto a pagar.E V.�ai,nda deduz, da renda bruta do seu impôsto de renda, 30%do valor 'das suas Letras.

.. nenhum outro investimento'
,

é ti4t exagerado na oferta de
tantasvantagens·reunidas.

. Adquira numa Sociedade de Crédito Imobiliário

•
.

LfJm
age,te

08fL

'f
:

o
."

- 3 vêzes garantidas
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Plano Estadual de Educação, clabo

lado com todo o. critério pOI' técnicos ca­

tarillenses para ser aplicado já a partir do

prôxlmo ano, é um documento quc se des­

tina a rcvelucionar o ensino em Santa Ca­

tarina, com repercussões; inclusive, eIU 011-

tros Estados da Federação: Feito com' ou­

sadia .� objetívidade, o plano se reveste f1'�

um realismo integral ao, equacionar o e11'

sino médio e primário em face das neces­
sidades modernas' da Educação. e de uma

racionalização que 'muitas décai�-s de dis­

persões e equívocos não foram capazes de

conseguir.

� repercussão do plano catartnensc

continua a se fazer sentir, como era csr-e­
rádo. Autoridades nacionais do setor edu­

cacional aplaudiram o arrojo c o bom S'�IlSÜ

com que o documento enroca os l}l;ohh�··
mas d� Educação, cm face da nova etapa
em que se lança' o Brasil com: vistas ao ue-

.

senvolvimento econôrníco e social na pro­
xima década. É a prõpria �ntrodução du

..

Plano que 'define esta tôndência: "A men­

talidade· de progresso ordenado - i·ealida·'

de sentida, no Brasil que cres,ce' - motiVlls

� institucit)n�liza,ção de técnicQs de pro­

h�inação d:1 atividade pública, robustec(\!1-

do mModos de plamjamento meQia.nte os
. .

\"

1l�lais os responsáve'is pela administralião

Plano· de
'

Visão'
,

se alertam '(;e que o' desenvolvimento ]H·CS-

supõe a or.denaçã'o (ie fatôres essenciais ao

seu alcance". .

Para a execução de uma política educa­

cional do alcance daquela que é p1'eC0l,1i-::,1,­
da pelo Plano, seria .irnpresclnrlível a, rc­

forma da Secretaria' da Educação e Cultura,
no sentido de á(t�l)tá-Ia às' necessidades du

programa a ser iumprido. Jô:ste problema
também' está sendo -ataca ão pelo Governo

, catarinens-c,'
nistrativa de

regou coin o

co�. a reestruturação adrni­

uma" Pasta que se sobrec..r-
,

(

correr dos anos, a ponto (I.;;

tornar' essa
.

transformação um Imperatlvo
inadiável, em tàce das transformações prr·

que passa o ensino no Estado e no 'Puas.

A· Introdução (lo Plano esclarece que

�para a concretízação dos objetivos visados
..'

,

é imprescindível a cooperação dos filosu-

fos e técnicos da Éducáçã(l, na. criação (lo

.elima dc mudança de mentalidade d�s di­

rigentes, !lDS docentes, da falfiílhl e da eo­

muuídade;' úand6.11{es '

a consciência uos

val9�es .. espiritnais:':::'�' morais da' ll�cio)�a,li:
dad�, ;do

.

probienl� �ocial do temp(l· pre·
sente e' das responsabilidades .

novas
.

ela
-

�
'" .

Educaçã�, de forn�a que esta valorize con·

cretamente o hum�no em tôdas as dimen·
,.

(.

7'
"

..

.". " "

sões". Afitma aiiuÍil que "é preciso empe·

nhar
.

tôda' a
:

COn1;ilid�de numa delllonstl'�'

I
_/

Esperf.mqs que não suceda o mesmo com

a BR-282 e, enql,lanto confian'íos no crité­

i'io do Minist�o Andreazza,
•

que é sempre
pcnvipdo· à ·nossa terra e ao seio de nossa

gE;ntc, contentemo-n'os com o auspICIOSO

panorama das atividades do Govêrno Ivo
Silveira ncsse mesmo setor das ror!')vias,
quero' dizer: das rodovias estaduais. As

'estradas que estão sendo construidas,. me-
lhoradas. asfaltadas ou r!Otíficadas pelo
administracão estadual são expressivas. de
c61110 estã� sendo realisticamente tratados·
os problem8.8' que influem no desenvolvi­
mm to r;) E�tado, Com recurs,os. Pró-

r

Pato "DuülJI

ção dcU�;a da Educação no csfôrço de

construlr lima nova sociedade, norteada, pe-.
los verdadeiros valores· esplrltuals .c mo­

.rais c em dtci:Júêllcia, pelos princípíos de

justiça social que neles se baseiam".
Não rcsta dúvida d,e que para. um país

que 'se propõe a ing'r�ssar' d�finitinÍncnt('
numa rase de desenvolvimento mais auda­
ciosa c objetiva, como o ilOSSO,'O ponto de

partida para ê�se processo se :I:L\:a obrigu­
tõríamente na, Educação Â�s, gerações em

rormação quc, .dentro de mais, l!,)g,�s anos
assumirão a.s responsabilidades de diriglr
os destinos maclonais à frente dÓ,"·. negócios
p�blicos' e da iniciath;a privada .A ,Educa
ção, portanto, deve estar dírtglâa pelas ne-.

.
, , �.

cessídades tio descnvulvimento .quc, preten-
'

'demos alcançar, dispensando 0\ academicis­
'lÍ10 que 'de um modo geral jtmpp;a,,� 11,0 ·I'a·

sino brasileh:o.
'

'

'. ,.. r • ,
.-

Resta .agora aguardar à. execução tio

�lano. Esta �erá � tà,rera d� maior respun-
.,

.

'
'

'" ..
sabilidade naca as autoridades e.Jucaciouai5
de Santa C�tarjna. Se"cfetivame!lté conse­

gllirem realizar tudo aquilo que. tonsta do

doc�ment!), nossas ambições, dc desen\'ljl·

vill1C1�t9 serão plenamcnre' ating';th\s mml

futuro 'qu,�' l1â;p qUer.emos ":ver muíto dis·

tanté. A ex�ele.ntc qmiliiladc '{tIJ Plano ·au-
o '. ", ;. '. •

menta aii1Ja lllais a l'espons�b,1lidadcs ela·

�llves � '4uc�' caQe�á e�';��t�.IÕ-: ,.
" "

F.
.,

j

e 8ràsileito
,�------------------------------�----------��

Ultrapassada 'â' taquicardia, o velho so-

vina acaba por concor'; 11"; fizera, anteci­

padamt:nte seus cãlculcis � concluira' que
seria anti-e'conômicQ e antiético (no· :teu
caso) construir Ull�' novo cofr� por estupi­
dilhões para .armaze'l].ar 8=-,enas quaqui­
lhões. Partem os quatro em caravana, para,
estourar a dinheirama.

Noutro dia. um influente jornal da

Àlcmanha C .. jdnital protestou, em edito­

rial. contra o Tio Patil1/has ·.e as histórias
em quadrinhos, de que participa..

'Parece que' o argumento do jornal era

o de -que o !lato .quaquilionário estimulava

a lassidão (':: ;sd� que os seus negócios são
'minas ·de ouro e poços de !1,etróleo, l).em

sempre conseguidos muito limpamente) e

cultuava a. ex��lloração do trabalho sem a

justa' remuneração (no caso, o sobrinho
Donald); e o que é, pior, nessa abjeta ati­

vidade, não hesitava em ·€Xplorar menores
mal orientados (Huguinhõ, Luizinho e Zé­
Zillho) .

Temerosos de perder o eiXcelen te mer­

cado que constitu:e a Alemanha, os suces­
sores de .Walt Disney decidiram atenu::u','a

segunda, parte· r; 1 acusação, fazendo com

qcle 'Donald' e seus, sobrinhos tivessenl um

acesso mais franco à piscina de dinheiro

do velho Patillhas. Uma dessas historietas

c)legou ao Brasil, no último "Almanaque do

Tio Patinhas" - qU,e, sem pqjo confesso

ser o meu livro ele cabeceira.

O resumo da coisa tôda é
.

o seguinte:
esg'otado em sua capacidade física, o edi­

fício-c�fre Patinhas está prestes a· ruir,
por estúfal�lento. ,Deses:l.erado, Patinhas··
8.nda Ç'111 \'oUr.s na sua "SaJa r;·) Preocu­

paçõe.s·', enquanto o pl'oblerl'1a sc)agl'ava:
ma.is d;nh:Cito chcga ao p:cédio, vindo de
todo o nnmdo. Patinh'fls cenvoca Donald ·e

seus trés sobrinhas. No fundo, um prag­
máticó, Donald resolve a questão em dois

tempos. sugertndo ao desesperado tio:
Vamos torrar essa nota!

- Quac!?!

Entra aqui a sutileza dos autores da

'- história, ql).e se renderam às -críticas ale­

mãs, mas não se convenceram: ·vejam só
no �qU� eles fazem: Donald çastar o dinhei­
ro: .�) um "Galuxo" V-48, que 'normalm�n-
te .custaria 50 milhõés normalmente, .

porque Do'nald compra um com . estofa­
mento de a.rminho, qtle custou 100 milhges.
B) uma refeição no restaurante "Ao Gar­
fo de Ourei", constando de cinco pedidos
duplos, de peito r;; faisão, creme chantili

cóin nozes e 'uma cereja !)or .cima (cada

cereja custa cinco contos; Donald manda
t

colocar um punhado delas) .. C) Um lp.n-
che, no mesmo reqtaurante, pará uma tro­

pa 'de escoteiros-mirins que passava no

momento. Dl Uma gorjeta 'de
.

"n:üll1ares
de ,cru:qeiros" paTa, o g'arçon, E) Um novo

"Galuxo" V-48, já que o.p:rimeiro apresen­
ta uma mancha. de mosqtü!lo no p'árabrisa.
F) Pares de Sal)i1tos para uma família

conlposta de viúte' e tres nihos., dezesseis

irmãos,
.

doze irmãs, os filhos dêsse pes­
soaI' e mais as tias e os tios é as primas
ete. G) Uma dúzia' ,; � feri'adul:as gastas,

.

a 50 .co'ntos cada, para dar soi·te ao Gas­
tão. iI) Braceletes ,e broches para Marga­
rida ,e tÔd,as as sócias do seu _cfube, a 10
contos cada. Il Um nôvo "Galuxo" V-43

azul, �ara.co111binar cem o panorama das'
"Montanhas Azuis", na reiião que visita­
vam. J) Hamburgers embrulhados em pa­

pel doúrado, "para torná-l-os inais, carOS".
Cumprida a miSsão de r;mstar o di­

nheiro, retornam todos à Pató.!)olis, 'onde o

cofre de Patinhas está aÍlv':), mais estufa·
do do que antes. Motivo: um miliardário
gastaóor andou viajando pf!lo país, se ,hos­
pedando .nos hotéis de PatinHas, coméndo
faisão n()s restallrahtes' de Patinhas, C0111-

·prando "Galuxos" Produzidos nas fábticas
de Patínhas e vendi'lJs m.s lojas de Pati­

nhas, com forração de arminho da cria­

ção de arminhos .....de Patinhas ...
Essa historieta tinha o objetivp de fa­

zer calar as acusações do jornal alemão --,­

'afinal deI contas, Donald não' faz nada, não
tem emprego fixo, os seus sobrinhas nem

estudam, ·vivem corrCl{do mundo. com. o

dinheiro de Patinhas - o q\le é que êles
quereril? Está certo que Patinhas não sue

muito para ganhar o seu 'dinh,eiro, mas a

verdade é que êle tem a chave que dá
acesso à essa escassa mc7cadoria: o capi-
tal. I

Donald, ao contrário, não tem capital.
. E quando vê a.lgum em súa mão, sa,i por
ai desatinadamente comprando "Galuxos':,
dando jantares dê peito de faisão, presen:­
teanc10 tÔdo mundo. Bem feito! A filosofia
econômiea· americána é a de estimular a

pmípança para c:·ia1' as ccndições de capi­
tal; não se trata, afinal, ,de um país capi­
talista?

O que os alemães ail1'':íl não descobri­
ram. é que Donald é brasileiro.

I
. /;:

Paulo da Coslá Ramos

I
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TRIVIAtif. VARIAbO
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O ISOLAMENTO DO GENE: o PllINcIPIO OU O FIM?

Ó isolamento do gene pelos cientistas di Universidade de Harvard, a

par de ter sido um espetacular feito para, a ciênc�a, traz a.Implícação ater':' I'radora de que a espécie humana- poderá, através
,
de um processo espon- ,

tâneo produzir espécimes incríveis, inclusive por meio de mesclagem com I
,. . ,

I ':

outros sêres vivos, tais como plantas e animais. E' evidente que há um

lado positivo - como a CUra do câncer e de doenças hereditárias, por
exemplo - mas o simples fato de que um labcratórío poderá fazer É-ascer '

u� Minotauro daqui a cinquenta ou cem anos, é algo que dá o que pen- .

Marcílio Medeiros, filho.

·1

saro

Várias figuras da mitologia: poderão realmente existir nos anos 2.000· I

e mesmo até conhecidos personagens das histórias em quad�'inhos) só con­

.cebidos na imaginação dos seus criadores: não estão longe de se tornarem.]
verdadeiros. Por um processo químico de' composição entre os genes hu-

.

manos e uma seringueira, poderia saltar da ficção à realidade o "Homem
Borracha". POToutro lado, não seria de se espantar se saísse de um tubo,
de ensaio, no interior de uma cocheira, um belo e saudável Centauro 'ma- :/
lhado de marrom e branco. Para as ninfas, um cíentlstas sexualmentê de-�
sajustado, daria à luz uma legião de Faunos C, � ínsáciável apetite. lSe Flash Gch'óon foi o precursor (nas histórias e� quadrinhos) dos,

astrona.utas das últimas, viagens à Lua, o Batrnan de hoje será '0 autêntí- .11 .

co "Homem Morcêgo" de amanhã, assim como um ser nascido do. hornem ] '

fi do peixe se, tornará. no atual "Princípe Submarino:'. qs Iaboratórios po- ··rderão -produzlr em série patos que fala,m iguais ao Pato Donald c camun·

dongos bem pensantes idênticos a Mickey.
'

* * *

.'

1

/

Não pára aí, tOda.via, a assustadora potenci;ilidade cri:Ü!va de ql,le o

homem se investirá a. pq_rtir do isoÍament,o do gene. Poderemos nos torna�\�
verdádeiros suuer-homens, Co.m a genialidade de Eistein, com o talento.::'-

/ I
-

-,!�

de Bach, com a categoria de Pelé e com a itlfalibiliÓade do Papa. Seremos
bdnitos, fortes" �nteligentes e salldáveis, podendo viver até quando te.ziha-.;
mos vontade, sem trabalhar, se quisemos, e' sem nossas angústiáS; 'se as:
tivermos.

'

I
.

.

Se o Estado ditáto.rial monopolizar a genética, conseguiria fatalmente,
produzir uma raça superior;. como_ E:itle.r o desejou no �assado, que pO'- i, :

réin fôsse dócil à vontade e ás' loucuras dó ditador. POderíamo,s ser útdl es-:,·
cravos. ou inúteis criaturas indépençlentes. Ao qll;e parece, tudo. agora. él;ii
possível, OU será .possível nos séculos futuros, caso a:s descobertas maravi-,

.

lhosamente a,terradorasc do talento humano não Iterriiinem por exterminâ-\,
lo.

, Com temo.r· p,ela reflexão 'que agbrá me ocorreu, pergunto se n�o. s�rá, .. ;:
.

por êsse caminhp que um dif!; O hOll1em .chegará aos pés óe Delfs 04 se não, ,

.

s� torna.rá no ser feito à Sua imageni e semelhança, no mais amplo sen-' .

t,ido .. ,

'.

A FONTE

I t

,Muito correta a atitude c10 ra­

dialista Adolfo Zigelli em 'seu pro-

'grama
.' Boletim. Econômico", ql\'C'

vai ao ar diariamente, às 12h45m,
'em citar· a fonte o.nde apanhou a

no;fíci.a divulgaàa. Sempre, q'ue di-
. Vulga uma notícia publicada em

I· primeira mão por O ESTADO, êle
cita o 'nome do jornal, o que bem

'c3mQ.nstrfl a sua c;oFlsci�It..cf�i PJ;J�­
fissi0I?-al e o res.;Jeito

.

que nu'tre'
pelos véículos de comunicação.
A'exploração do mercado da no­

tícia é do próprio. interêsse dos

jornalistas e dos órgãos que ,vei­
culam a inform\),çlo. Quan,do um

jorna( ou uma lemisscra 'usa um

n@ticiário' já pUblicado em outro

órgão é de boa ética Ifazer refe� I

rência ao primeiro. N,êsse parti­
cular, Aao�fo Zigelli está dando
um bom e salutar exemylo.

trônio Postela e João Cleofas, co�',;
mo pJ'ováve1 futuro presidente do
qen:ado.

-

,

Eslràdas Estaduais
. --__;,;------.-------�-,.�
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ObserVOU milito bem,' numa de suas priQs; ciu\nediái\ite' convênios .C:;_, •.•l ü'; .c.�- i...<•. � c.. , �t,!eÍ); rl�l11a extensão
_crônicas diárias, o meu nobre confrade Os- feituras, o PL4,IvIEG, da.ndb execução .

ao de 7 quilôlnetms, em,cÇ>operação daqueles
valdo Melo, que Santa Catarinl!c, em maté- pláÍ10 roq()víá�iO; vai abrin.do çirculação à· murlicíp,ios com o.PLAi,,1EO, que •.. finaIfcia-
ria de estradas - como aliás a outros 1'es- riqueza d� tôctas as regiões' ca�aÍ'inenses, ,rá 50% 'do custo c,l. obra, o qu�l ê de 40

peitos - não tem sido tratada como o numa vÍsão totà:i no território do Estado, �il Crlltz�irOS, devendo éoncluiÍ'�se Qentro
merece· pelas ar>ninistrações·· federaiS'. O como a· q,ue r:Jir,esi..CÍ,iu· aó n�ais rec�nte pla- do praia ele' 6 111eses. Tam,b�m· .:obras de

exemplo da BR-101 é sempre citado, para nejamento' ,de um sistema d� 1?c10vias de arte; CQmo as de ponte sôbl�e o rio Braço
il!.\strar as inexplicáveis restrições que sentiqQ éconômiçp '� de integração do es- do Norte, com 38 metros de 'comprimento,

.

se verificam na liberação das verbas do fôrça COlllt;il1.'
..

.

e a infra-estrutura· da ponte sôbre o rio
Ministério dos 'Transportes, cujo titular, Ainda>segunda-feira desta semana, o en- Amélia, no· município de Braço dó· ;Norte,
todavia, ,tem feito questão de pessoalmen-, ge�heiro. Çolombo Salles, e111 despacho C0111 fOram Qbjeto de contratos' assinados �a
te manitestc\.r a sua estima !lclos Catari- o Governador' Ivo Silv�ira, obteve 'do Che- oportunIdade: O primeiro en'tre o PLÁ.i\1EG
nenses. A despeito, porém, de tudo iS30 e fe .do E�ecu_tívo à aprovação de têrmos de e a Prefeitura c;.� Rio F�rtuna;· o seg\1.ncto
mais das constantes reivindicações reite- contrato para di�ersas obras, abra,ngendo entre o PLAMEG e a fi'rma' �lbuqueTqije &

radás �!lelo dovernador Ivo Silveira, inter- vái"ios '$et6res da; adn1inistraçãQ. E alguns Ta�aocka Ltda." êste, ,�o va:lor, de' :119.4.90
t d

. -

o 1 r e os em dêssc. s "ccntratos di.zem ,resp·eito, pirecisa- >.
crl\zeü'os novos, aquêle na importância depre ali o ar aSpIr,açoes p pu a es .' .

-

. ..
,

baraços das classes produtoras, r; � Santa niente. a construções, rOc'Jviárias; 55 'mil cruzeiros novos, com a
.

cónçlusào
Oatarina, a BR.-1Ó� vai muito bem, 'até que I Prevista pata dentro de 90 di:;Ls.,

.

entra e�l· te��itÓ�I� catalin�n��'''' í:lürque,"" ;"""::' "Un1'''€lêíes''se-tiíf-êre à execução pos ser", rir.?'a�n1ente, é de salien��k' a /ass�n�tu,-
neste, �é o q{re se está obServando e o que, viços de implaptàção da estrada"; SC-I01, ra dO contrato c,on1.!l- ,fir!pa',i çQPstruJol'a
'niuÚo acertadarnente, registrou, ainda an-' :trecho ent�e os quilômetros 35 e 63, ligan- Pavestrada, que,' dentro ,de' 15 'in:e§es, ti'ará
te-ontem, o meu e2'celerÍte éonfrade e· do São Lourenco do Oeste à BR�282. Isso por concluidos os servicos de, melhoranien-

.

amigo Osvaldo Melo: . custará\ ao E�t�do cêrca de 5 r;nilhões de to e p�vimmtação asfÚÜea' dà"�àdéivia' que
crllzdros novos; estandõ as o!3ras a cargo será a SC·1, na Ilha de: Santa Cata,rina,
da. fii'm� Sinoda r.�da., que sé comprome- ruman�o o intcl"iol', e cujo primeiro trecho
te a concluí-las no. prazo de 16 rneses. O é o de sede do Municíp�ó, da Capital até' o

. finànciamento será feito pelo PLAMEG. distrito de Santo Antônio. �ssa pr,imeira
Ainda a I mésma·· firmá, por fôrça d,e etapa da grande rodovia e,stadúal, ,que 'üan

outro contrato, executará, no !ilrazo de 15 queÇlrá ao tráfego o interior ilh,é�, está 01'-

meses, outro treeh.o da mesma. SC-I01, que, çad� em 2 milhões e 500 mil ·cruzeiros no-

prol>seguiri€lo do quilômetrq 6�, atingirá a vos .. '

•

divis,a entre Santa 'Catarina 'e
-

Paráná,.• I�Ç�,;,� - O Govêrno do Estaqo de Santa Cata-
óiante o financiamento de 4) mi1h�e�'gil ��,t� rina, como se vê, vaI fazenq.o a sl!a parte.

� �l:"J: �� \li VJI _ .
.

cruzeiros novos, pelo PLAMECi, CGJ1! a Na,o,,JJ,e' pça ,em que
an terior. "���,I;t$i,�,.;!"';'Í>0;',;'f;�)<Ô'�fi'ô:sg"b S f\ Oi, .' �, ré201npensa-

Assim, tàmbêm oco1'1'e C0111 ;�
\és'trMí' dOi r; �s�e Q�tbt�,�� Piij.l�, 1ts�ktên��a. da Uníão,

que ligarà as locé),lictadés de Maracujá (no com a' urgência, ,reclam,p,qa: p?-:l"a a· conclu-
mun,ic'ipio de Al'üt�PÓlis) e Perito (l11uni- são da BR-IOl. ..,.

'

.

;... i �
.

.

-",,� ,',
� :.. '

.. ,.::_ .��\ . .', ,.

líisla.b Néies

CAIXA ECONOMICA
O .!'res�dente da Caixa Econô­

mica. &0 Estadcr r:; Santa, Catai'l­
na, Sr. Jauro LinhaJ:fs, informou

a esta coluna qu€::t inauguração
da' aütarquia financein estadual
já está. marcado para o próximo

.

I-
"

•

dta 12 de dezembro, �,pL)S um CUl-

çladoso .trabalho de planejamento
e seleção de pessoal que foi e:x:e-

,

cutado por uma equipe da. Escola

Superior de ,Administração e Ge­

rência - ESAG.
A' CaIxa Econôm,ica

tendo em sua cúpula,
se instala
além da·

A FONTE

DeSlaneJ:lo�, finalmente; o 'as­

faltamento da· Pont.e Hercílio
Luz, 'que a·gora Ciuriinha para o''

fiín, devendo estar concluído ain+
da em d8ze�bro. /.
rtá l,ll,u1t9s meses

< 'Tla'ss�<lOS/',

\
. "tt " ..

',' _)'lI " •. ,
" "-.'!j, 'tquantia' a rrnprensa -tô.da da Gapi .... ,·'

tal -reClamava o acele):ám:ento d�s)
obraS e um maior núrnero de ope- .'

rários tnipalhahdo no local, hou;..
ve quem disSesse que nat:;J. se, po­
dia fazer centra o tempo, qUê· os
serviços não dependiam de mais
nad<J, a não ser cie pa.:lêhcia �"
meticulosid:;Lde, c' coisas (tais.
.. pofs bem. Em determinado mo-"
�ento,. q Governador deu o estr!-�;
16, aun�entaram os tUrnos de ti'a�" I

•

balho e as turmas de o!Je�ái:ios, e �
agora à· ponte ali está, qi�ase tê;-,�
,da asfaltadinha para receber' ,9,
verão. Quer C:'zer: querendo Qá;' .

,

presidente Jauro Linhares, ()S di­
rétores Galileu Craveiro do Amo­

rim (ex-Secretário da Educação e

CultUra,) e Eduardo Solon Çan­
ziani (ex-Prefeito de Itá!aí, €m

196(1966). \

CARGO À DISPOSIÇÃO
O Delegado da SUNAB em San­

ta Ca'tarina, Sr. Roberto Lapa Pi­

res, enviará hoje um telegraula.' ao
nôvo presidente\ do órgão, General
Glauco Carvalho (que hoje as­

sume o cargo em substituição ao

Sl1. Enaldo CravQ Peixoto), ,colo­
cando o .!}ôsto que atuall11ente
ocupá à sua disposição.
O 81'. Roberio Lapa PirOs. VE;'n1

exercendo a Qelegacia (�:t Sl!NAB
em nosso Estado desd(i 196(t

.,' ,�d,J.ai.�ii;,i[.J

,;'
,

NOVOS TALENTOS·

1A Exgosição de Artes ontelp. ,

ináuguraçao 1�0 Instituto Estáduà(,
de Educação, apresentàndo .

tra­
b3Jhos de alunos daquêle educan-'·
dário, vein revelar ao meio attís-'

. tico da Cidade talentQs que pode.:t:,
riam passar desapercebidos se.

não lhes fôsse dar;!l, essa opodm-'
nidade. Há ali realmente .

obras
I

'

,de valor, que demonstram Ias. ex- .;

celentés promesSas· com· que os

meios artístic_os de Florianópolis
poderão contar num futuro· mUi�

.

to breve. B2.sta a'}enas uma ()rieÍl-�
tação .u;ais const��te e um r:o:t).·c,�
mais de aperfeiçoamento.

, A Exposição de. Artes é promo,'.:', '

, _vida pela, Cadeirá
.

de Artes c' cQn':',
ta com o patrocínio· da· direçãi' I

do IEE. Está' aberta, nos dias" IIúteis, das, 8 às 22 hor'}s. • "

PROPAGANDA \'

,

Os publicitários r.;, Florianópo­
lis estarão reunidos ainanhã ·nas
instalações da. ·"A.S. Propague", a
fim Ue. debater á -program�çãA
que será cumprida pela classe ilÓ
próximo cfÍa 4 de dezemoro, quàri!
do se comemora 'O "D.ia dá P�'o�
paganda".
,Um coquetel estã, màrcado para

a Çasa do Jornalista, naquêle.
di.a, 'I'eUni�do PublicitÚiqsf'

.

cHen=
teso das "agência� e' diretores' e ge­
ren te" comerciais f; JS veículos' de,
com.unicaçã:d. "

.

\ ;;� .

, ,

li

SENADO

IBDF MUDA

o General Sílvio Pinto· da Luz
não deverá continu�l� ná presidên
cia do Instituto Brasileiro de De­

senvolvi:mmto FlorestaL, Sçu su­

cessor é um gaúcho' 9.úé já rece·-
I.beu convite do Presidente. Médici
f..para sucedê-lo no pôs to. I'

��§"��_�__�_�,.�·.. §,"�,�,�,_���c_�.,�§_�__��,_§__��_�_�.��§§��&�§§�������-���I

O· Senador Celso Rum')s' chegou
ontem de Brasília e tão :06'0 en­

trou em casa apanhou .'J'.�,elcfon8

I
I

e começolf �1. telefonar para os
I '

amigos m2.ts chegàdGs, E,. fim de
ficar a :!:1à1' das Ú!timilS TJovjdade�l
sôbre a campanhà eleitoral para
'o dia 30.

.

Ainda ontem o "Jornal dl Bra­
sil" publicava em suà página 3
notícia de que o nome do Sr. Cel­
so Ramos figurou nua lista jun':
t.amente cam os Senadores Carva­
lho Pinto, Carlos Lindenberg, Pe-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oé seu
programa.

z=:=-ãsi1.)
I·

:k

j,
t

�
�,
�
�

.as 19,45 .; 21h45m
.. I'.',

(Aurélio Teixéira nartene oie-
fria' ,

"(
..

í .

�OS RAPTORES

ÊI
iCerÍsUr3. 18 anos

�
!
�
,�17 _ 19,45 _ 21h45m '

,

jRG,Y Thiu'nes - ,Lynn Loríng

I�PI�SÉIA PA� ALÉM p� SOL

J.
f�ensura 14 anos

!
·i

CINEMA
"SãO JOSE

ltITZ'

ROXY.

hõ _ 20h
. / !Leonard Whiting - oiívla Hu�se?,

�
�ROMEU E JULIETA
f I .

J6ensu;a 14\an��'
}, í

.

GLO�IA
l
117 - 20h

JD�nnis Watermap:� !3uzy �e�-
t
qall

"
.'

� ,

t
.

:_'�A ENCRUZILHADA
t .

'

I �en�ura +8 ano-s:

� ,

'-'" IMPÉRIO
,I�" .

� �Oh

i James Coburn -' Lee ��ick

i sou r=�GO PARA MATAA

1 'ct:nsura 18' a�os'
. .

f·'
� ,

.

�
�.
,

, .

.RAJÁ

"

·'�Oh ,�

héce Valadão ...:_ Darlene QlóÍ-ia. '.

,p' �ÁT��Ç>� F.�QF�.sSIÓ�AL..
� Censura 18 anós. .

l ,,'

I
,� TELÉVISÃ�
ti:

· j TV COLIGA�AS CAN�� 3

• •

· � l6hOO - Clube '1:::3. Criança .

�·16h20r.1 - Pro�rama Feminino
I

,

� 17h20m - As ,Aventuras de Kn:
j Tin Tin _ Filmé·
I 17h45m - Os Três Patetas - Ffl-
�

--
�

.

.�.me
f,,1ahOo A Feiticeira filme
i< 18h30m _' A Cabana do Pai To-

, mas' _ Novela
.

,

,'19hOO - Tele ·J.o):'nal Hei�g
� 19h30m _ MI'. Shaw Tapa Gigio

· �: _:_ Musical '

i 20h45m -:- A Ponte dos Suspiros
, �,- Novela .

t 21h151Ál - Véu de Noiva - Nove-

�:�a
.

· i 2�hOO - Imp,erio - Filme

I 73hOO - O Três -Está com a Bola

� .

m:

li:
TV PIRATINI, GANA14 5

�j 19h10m �ino, I:) Italianinho

fi Novela ,

'li 19h45m - Diá�io de Notícias

I'
21hOO - 'Beto Rockefeller - No-

I vela. ,

: i 22hOO Grande Jornal IpÍranga

i' 22h15m - Cavalo f�3 Ferro - Fil-

i'
me'

TV GAUCÍIA CANÁL 12

I 18h45m - A Cabana do Pai To­
mas -'- Novela

� 19h10m - Dez Vidas - No't'ela

� 19h45m - Jorn�l Na9i9nal
� 20h05m - Véu ·de Noiva - Nove-

t)à- : ,: ..

?,
20h30m - Gran�e Desafio

,

� ,22h10m - Teleobjetiva Grefisul

� 22h35m - A�m� de Aço - Filme

.
.

. .

� ., ..,

� RESTAYIJANT�S
1- aESTAURANTE ROSA
í Aberto até às 2 horas d!!, madru-I, .

� gada.
� Especializado em filet - peixe
ii - .caJ71arão.
f·.

.

Quinta-feirá
.

.

1 \C1NTiNA PIZZARIA 4;

'\

nua Trajano, 47
. -

'l -I1lzzas
- Panquecas Ravioli

,

·"1.asa!;na - GnacPi e a ·La. C:lrtc

Zury Machado
**' O· Dr. Francisco Grillo inaugura, hoje, às no­

vas instalações' CJ BRDE. "Garage - Decorações"
foi -responsável pelo simpático ambiente onde fun­
cicnará '0 aludido Banco.

I
1

5 Eis _

"<".' Da movil11e�tap}jl, noite de domingo, no Coun­

try Club, muita coisa não contarei a' vocês, mas

posso comentar: O mais atualizado mcdêlo em 01'­

ganza preto, usava Lea Shmidt Da Nova; A beleza

,:3 Anita Grillo, num' longo em renda branca; Tere­
za M. Souza, em seda-pura branca, com bordado em

ouro, modêlo com etiqueta Lenzí ; Eliana Cherem
, muito 'bonita, em crêpe preto; Silvia H. S. Comelli,
conjunto de pantalona 'muito elegante; Lourdes .de
Carvalho, em crepe preto, modêlo de muita classe;
Ruth Lenzi, repetindo' seu chamise cor palha, esta­
va muito bern ; Te1'eza Filho um conjunto preto to­

talmente em pedrarias; Maria Olívia Meyer, linda,
linda, em organza verde; Rosita Schroor, em che­

míse renda branca COr;1 jóias maravilhosas; Miriam
Luz Medeiros, r.:iscreta, usando crepe verde, modêlo
de que logo logo, será novamente, mamãe; Leny Co­

trín Oliveira, em conjunto- pantalona azul, muito

charmosa; Lea Orle;l.saia preta e blusa em organ­
za branca, estava muito bem; Nice Faria usou uI?
pretinho; Carmem Silva Prista, conjunto Pantalo­

na em tecido laminado; Arlete Ramos, em vermelho

vestido longo; Senhora Ylê Caminha, em tecido ja-Iponês prateado, usou conjunto de pantalona; Ma- .

ria Helena Ramos Gomes ( a mulher mais comen­

tada sôbre sua elegância e bom-gôsto da noite).

1\
*,.*_ Sara e Alcides Abreu, que já estão de volta da'
Europa, toram homenageados, por um grupo de a­

migos, com. um jantar.
I

1
, *

··"'::::�;Trinta modêlos de "�\ Lojinha"; vão destilar,
. hojl('quinta feira, às 21 haras, no auditório da UdeA.
Entre as manequins, duas são das mais conceitua­
das, na profissão, na Capital gaucha.

-
*
- * _-*-

"H .

Optem, TI:1 símpátíca -residência de veraneio
do casal iJedl.;ld�te e Fernando Viégas, r'oi festeja­
do o 1�0 aníversárto de seu neto, Luiz Alberto.

1'1 I!'''' Especializada em maquilagem e perfumes im­

portados, é a boutique Brasão, recentemente ínau­

.�ui:ada, no edifício Soraya ..

-*-::i:-*

�:� - *-

,,,,;.;" Um desfile dos �ltimos lançamentos da moda

feminina, patrocinado por "Alice Modas", será a�

presentado, sexta-feira, às 16 horas no Santacatari­
na Country Club. A promoção é de um grupo de

Senhora de médicos, fazendo da 'mesma, parte das

festividades do. V Congresso de Medicina de Santa

Catarina. Estarão na passarela: Myriam Consqní,
Lêda Slowinski, Maria Clausen, Kátia Menezes e

Fátima Silveira:" /'

*** Em tavcr d03 Excepcionais, Lions Clube do Es­

ti-fito e Lions Clube Centro inauguraram, anteon­

teni, um belíssimo bazar, no edifício Arthur,
I

-*-;I�-*-

-
,;,
- * - *-,

'j

I

de antiguidades, no Clube Doze- de' A­

��sto, com' maravilhosas peças, continua aberto à

visitação pública.

-,*-*-*-

-
:j,.
- �:� -

:j:
-

-,

"'j* Patrícia Regina Lins Neves e Udo Von wange­
t ,

nhern, estão de casamento marcaco para o próximo
mês de janeiro. Patrícia .e Udo pensam seriamente
em sua lua-de-mel, numa viagem pela Europa.

I
;,�. Ainda cuço frases assim: "Que maravilhosa

estava, a no�te do quarto aniversário do Santacata­
rtnà Country Club.

.

,.

-*-��-*

,-,,;.. ,1 O Fensamcnto do Dia: "A vaidade dos peque­
nos autoriza o or�ulho dos grandes;'

,_H

lára
\;)

.

Pedrosa

'i
. t:

�

I
I
�1

dJ!
If'l
l' !

1'11!
J
�

I
L

ii Cenjunto pantalona-túnica em

�l, Crepe de algodão ou em qualquer
li outro tecido flexível. Há • pespon­
l,

� tos mangas compridas e largas, e

ri sem abotoamento. Use de .prefe-
1,1' rência as côres azul, rosa e ama-

I •
.

relinho, últÍl!ia bcssa :!)ara êste

Ir11 verão. Tudo isso é usado com uma

61usa de sêda fina, que muito

te�ido, fazendo as vêzes de gola

I
e ecparpe ao mesmo tempo.

i �l

!�
I I

,

I GmA tOLL03RIGIDA'
I

j!
TODA INFELICIDADE,
DJ,!:SMENTIDA
A última vez qU8 ela falou sô-

bre casamento, declarou: "'Sou'

I� infiel por na,tureza". E, nd _entan­

I� to, �eu cas::'mento com. Milko

I·: Skofic durou 19 anos, o que sem",

pre de,L'l:pu 03 repórteres de gos­

II
sips, por Ir: à,nos, inquietos. Urú

lJ
.

dia, quando ninguém mais espe­

� .

rava o divórcio. '

�77"!i"%'i"'!t���

L

Agora, "usando suas mais belas

jóias e um. deslumbrante' visoíl
,

rosa", ela anuncioÍl seu proxlmo
casamento. Em dezembro, Gina

Lollobrigida casa-se em Nova Ior­

que ·com George S. Kauffm(in, um

homem que nunca viu nenhum

de seus filmes: "Ela ficf,l. uma fú­

ria tôda ve3 que falo nisso", de­

clam o noivo à· imprens·a.
Ela 42 anos, êle 41, �os d?is con­

sideram a semelhança de idade

uma boa coisa, pois prOPOrciona­
rá' unl "casamento mais maduro".
Gina encontrou 'seu l1ôvo amor

em uma festa em. Nova Iorque,
quando não acreditava que pu­
desse voltar a casar-se: "E' me­

lhor não insistir no êrro duas vê­

zes".

De Nova Iorque a Roma, ela

não' p,assará a lua-de-mel "em

um local que .gostaria", pois terá
de estar n? Itália para terminar

as filmagens de No Job. Êles pre­
tendiam que o casamento fôsse
secreto. Mas, Lollobrigida não

conseguiu aguentar as pressões. da
imprensa: "'Vocês sabem, êstes

repórteres italianos são terríveis."
E a!)1"oveitou o momento em que
estava.m t(ldos reunidos à sua

volta: contou tudo.

Julie An�':ews

TÔDA!ERNURA, CASADA

Na Broadway, My Fair Lady;
em Hollywood, A Noviça Rebelde.
Com o sucesso (pelo menos de

i)úblico) já garantido a atriz in-
I '

glêsa Julie Andrews 'cantou novas

canções e, em Mary 'Po9'pins e A

Estrêla continuava a encantar
seus fãs.
Um único escândalo: a imagem

pura e casta da .noviça (embora

rebelde), na cama do indomado

Paul Newman. Os fãs protestaramr "

e, embora se tratasse ap,enas de

uma encenação cinematografica
(A Cortina Rasgada, de Alfred

Hitchcoc'k), o mestre do suspen­
se quase foI obrIgado a utll'tar a

cena demasiadamente impudica.
Por coincidência, tôdas.. as

)

per­

sonagens de Andrews pertencem
ao passado. Uma cOincidên-Cia•.,fe",.,

li?l,. nesta atriz aparent��n'��te t�'an
quila, sem conflitos. E' Julie quem

diz: "Nunca tinha pensada nisto

mas não gosto de represer:tal' per­
sonagens contemporâneos".
'Nos estú�i.os da Paramount, Ju­

lie
.

Andrews reencontrou a atmos­

fera. do passado em seu filme re­

centemente terminado. Em Dar­

ling Lili, Julie é Jenny Lind, uma
cantora sueca do século passado.
Ainda nos estúdios da Paramount,
ela encontrou o diretor Blake Ed­

wards (dêste filme e vários ou­

tr'os, entre cs. quais, Um Tiro no

ESéuro, A Pantera Côr-de-Rosa).

Apai;wnaram-se, namoraram-se, e

sem /alarde, casaram-se. A sua

imagem é mantir�a. Sôbre o cása­
menta, nada ·consta: terna e cari­

nhosa, Julie vela o sono de Ed­

wards.

I.ra de.Furstenberg

TÔDA NUDEZ, RECOMPENSADA

Ela- é ráp,ida e objetiva: '''En­

contrei no cinema 8, oportunidade
que\a vida JÍl1e recusou, a oportu­

"

nidade-------cte me realizar pessoal-I

ll1ente apesar 'ele reconhecer que S
niío tenho base intelectual. Acho M
o cinema maravilhoso e fascinan­

te, estou-disposta ç. tudo para con

tinuar nêle". ..

O que a vida lhe r':3u: o título

de Princesa ( foi casada com o

Pl'íncipe Alfonso de Liechsten­

tein), a frustração dó casamento

com Baby Pignatari,. mais dois

filhos e muito tempo.
Resolveu' assumir a disposição

do tempo e :::. promoção do nome.

Todos que trabalham com Ira não

,falan� de seu talento, mas a

acham uma boa' praça: "Uma

boa compan.heira de trabalho",.
"'sempre de bom humor", "uma

ll1ulher simpática".

JOHN DEVOLVE CONDECORAÇÃO \
.

Segundo noticia divulgada no dia de 'Ontem, John Winston Lennon devolveu
a medalha da Ordem do Império Britânico, que lhe confere o título de "squire",
ao mesmo tempo que lhe dá o direito de assinar, depois de sêu nome, as" '"

iniciais MBE (Mernber of the British Empire).
.

;.

Segundo a mesma fonte, a devolução roi motivada pôr uma repulsa pes­
soal à intervenção da Inglaterra na guerra da Nigérla, \:) à conecrrência com

a política dos Estados Unidos no Vietnam. .:
John comunicou a sua decisão em carta dirigida à Rainha c ao primeiro

_Ministro.
.

" �

Assim funciona o esquema burocrático para a concessão de condecora­
ções na Inglaterra: o primeiro ministro indica, numa lista, os nomes que
'acredita merecerem uma- homenagem do país, por serviços prestados .errr

tempo de guerra ou de paz, seja por se des.acarem nas artes, nas ciências,
por serem heróis, etc... \

O Rei, no caso a Rainha, dá o seu visto, somente cortando ou acrescen­

tando um nome quando a indicação do prírneiro ministro fôr inteiramente
absurda.

.

Harold Wilson, sabedor que os quatro c: beludos haviam rendido até
aquêle momento 56 milhões de dólares aos cof -es re ris, c que haviam colocado
a Inglaterra na liderança dos movimentos jovens e.m todo o mundo, 'incluiu
os nomes de James Paul lVIcCartney, John \�/ L St'J, Lennon, Richal J, Starkey
e George Harrison.

Os Beatles não foram colocados entre os 1= ares do reino, é bom que se

explique. São apenas "esquires" (escudeiros) ainda existindo entre êles e

os "Lords" (o mais alto dos postos, reservado exclt sivamente aos nobres), os

"sires", como o atar Laurence Oliver e o ponta direita Stanley Mathews, entre
outros, e os "knights", que seriam os cavaleiros do reino.

Na época em que foram condecorados 03 qua TO já estavam no Museu
de Cêra de Madame Tussaud, o que por si .só significa um espécie de imorta­
lidade. Já eptavam no "Who's Who" americano, publicação periódica, que traz
os biografias das pessoas mais importantes da época, cada dez anos. Mas isto
não convenceu muitas pessoas, que não se conformavam que êles tivessem
sido, incluídos 1:08 milenares livros do Império i�ritilnico.

'

Embora a notícia tenha sido dada por uma emissora conceituada, até o

momento em que redigia esta coluna, outras e nissôras não haviam noticiado
a fato em seus noticiários, o .que traz a

/êste fato uma ponta de dúvida,
quanto a sua veracidade. Mas, mesmo que a notícia não se confirme (o que
eu acho que todos esperam), uma coisa é certa: a Ordem é irrenunciável.
O nome de John Lennon, bem como dos ou1.ros três, estarão para sempre
assentados nos livros do Império Britânico.

/

RIO CONTINUA MANDANDO'

O Rio de Janeiro continua mandando. É o termômetro da música; popular
brasileira. Os maiores nomes se apresentam lá: Martinho, Maisa.: Simonal;
Jorge Ben, Mutantes, etc. Por isso, vez por outra, eu trago para vocês; o anda-
mento dos shows que são apresentados lá.

.

,

Agora, por exemplo, anuncia-se que Marcos Lázaro fechou contrato com

Baden Powell Vinicius de Moraes e <I cantora Cláudia para uma curta tempo-,
rada no Teat1;o da Praia, substituindo Elís, que esto firme ao lado de' Miele,
em São Paulo apresentando o shaw que tanto fêz sucesso entre os cariocas.
Baden e comp�nhia limitada ficarão no Teatro da Praia, até que Luis Gustavo
e Agildo Ribeiro estreiem com o seu espetáculo.

Enquanto isso, anuncia-se qye Simonal fqi,.: 9scol�ido p�a a apresentaç.ão
do show em homenagem a Pele, que leva a ..p.rodu�ao da 1V Globo do RlO.

Estarão participando, ainda, Elís Regina, ElizalJeth Cardoso e. Jorge Ben. O

shaw será transmitido "ao vivo" para o norte"e sql do BrasIl, VIa EMBH.ATEL,
além da transmissã-o para o Exterior, via satélit2.

/

l1'l:oacir Pereira

REl<'ORMA DO SECRETARIADO
,'"

O Prefeito Acácio Santiago deverá anunciar a.inda esta S8n13.:0.13 as mo­

dificações que iIltroduzirá no Secretariado da municipalidade. Com a re­

novação, pretende o chefe do executi-vo mun;.cip:::.l obter maior dinamismo
e acão em Dantes considerado<; de uma imD.Qrtância para 8.. conclusão de
seu

-

programa de trabalho. A 'concretizaçao da ·med:da objetiva to..mbém
desvincular de qualquer canl,cterística polítlcJ-!Ji rtidária os auxii12..res di­
retos do Sr. iAcácio Santiago que formam o "Prir:lciro escalão",

Serão declarados vagos os cargos de Secretál'lo de Serviços Públicos e

de Obras. O terceiro ainda não está confii:mado. A manutenção dos Se­
nhores Luiz Carlos Filomeno e Rui do Vale Pe.rElnJ" nas Secrebrias para
Assuntos do Estreito e PLADEM. respectivarLentr, também obtem l'atifi­

cação por parte· de fontes credenciadas da Prefeitura.
Utilizando o método de triagem, restam os Secretários de Administra­

ção e Finanças.
Enquanto isso, 3,S mesmas fontes inforE1::tm que o Prefeito l\-1unicipal

vai anunciar outras medidas no setor administrativo Que trarão as me­

lhores ,consequências junto à opinião pública da capital.
ESCOLA DE POLÍCIA

"

Desconheco o nome dos auxiliares diret.os e in.r:ic'etos do atual diretor
da Escola de -Polícia Civil da Secretaria q6 Seg"rança Pública.

O que não me imp,ede de reconhecer a {;x2elê,lcia do corpo aclmmistra­
tivo daquele estabelecimento de ensino.

Oferecida a oportunidade de ler ràpid3.l: ent alglills relatór10s das
realizações da Escola de Polícia Civil, fiquei pasnado (êste o têrmo apTo­
priado) com a qualidade de todos os trab:..EwE.. l.)·adcs estatísti-::o:;, gráfi­
cos, composiçã'o artística. e datilografia eX:ellplar, integravam m; docu-
mentos.

.

Ul".1a surprêsa agradável, se levarmos em conta que a nóvel Escola de
Polícia Civil começou engatinhando e dá e:,:emiJlos dignificantes à pró­
pria administração estadual. Em síntese, um 3enlço que merece so"· dIvul­
gado.

COLABORAÇAO E LEITUR.A

) .

Rosêndo V8.sGoncellos Lima, o ex-radialista apreciado !lar um grande
fã clube nos velhos tem_p,os de rádio-ator na Diário da. Manhã, atL"almen­
te na direção comercial da agência A. S. Propague, afirma acompanhar
as justas reivindiéações da Grande Florianópolis. E lembra à Prefeitura
Municipal que uma visita da Secretaria de Obras à Rua Duarte Schutel
poderia restaurar o calçamento nas imediaçõls do Tribunal de Justiça, da.­
nificado com as ,passageJ;ls de coletivos e cal:1Ínhões.

Outro radialista, Edgard Bonnassis da Silva., dos antigos e novos an05

de trabalho profissional, igualmente diz-se leitor das notícias da Grande
E reinvidica "mais informação e menos intHllrct:lção. Por isso, hoje a co­
luna está um pouco variada.

Gostaria de recordar ao "Tio' Bona" (êst_; o 3eu nome artístico, quan,
do a Guarujá iniciava suas atividades no primeiro andar do EdIfício Chi­
quinho, aquele que sediou durante alguns tr,êses a TV-Florianópolis, Ca­
nal 6) uma passagem bíblica que adapta-se aos dias de hoje. "O Faraó
sonhou com sete vacas magras e sete gordas".

Pois, ultimaÍnente, não sei' P,O:!.' que motivos,' além de andarem) magras,
as vacas dificilmente são encontradas ou S,3 mar,ife.stam.

SERVIÇOS DO LIRA 1r�tf�S CLUBE
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As equipes do·Mçlropol .. e Amêrici,' cUlcerra�am boje os

'l1raparalivos para o' jogo que ambos realizarão. no
.

sába�
; �.o! . qlU�. ,vai' decidir '0 'Ululo de campeão mdaihud de bde�' «Ó;

.

b@1 de 1969. O América' é líder e o Melr�PQl esíá em: se-
.

gund.o lugar um' p'onI0. dé difere.nça� do ql�adr� de Joi�vnle,
v Ó:

�ue se. e�pahu'lserá. o·� no,vo t�mpeã@ do Éshtdo.
..'

Doze e União�
�almeiras·

...... jógam sábador 1 �1r.emos na. noite de, sábado, no

f4 mé- I e�taàlO Santa Catanna da Federa

çao Atlética Catarinense, a par­

tid� final do -campeonato estadual
.
de basquetebol adulto, reunindo
as equipes adultas do Clube Doze

de Agôsto ,e do União P�lmeiras
de Joinv.ille.,
'o público qJ.ie comparecer ao

estác:!io, pOderá assistir a um gran
de choque esportivo, pois na· PTi­
meira. partida desenvolvida sába­
dó em

-

ioinville o Doze venceu

por 80 x.72, ap5s .empate,na pri­
mei.ra etapa de,3ft· x _33, em Jogo
de alternativas e que exigiu da

l'or,tida
..

muita -vibração.

������������w�GiT� .

. PAB,'à ,'*/EREADO'R

E,spnrtes

amadorislào
Sábado, às -20,OG horas,

realização da partida ena.!
cesto masculino adulto.

:8. cmcs 110' estádio Santa' Ca'ta,fína da F}\.C, a

lO. :�siva do campeonato es.tad�al de bola ao

Serão protagonistas dêste acontecimento as esquadras do Clube Dozn
de Agosto e do União Palmeiras de Joinvílle :Na primeira partida da série

..
de duas, o clube dozista conseguiu estupenda vftóría por 80 x 72.
--------

,

.
�.

/
..

Tentará aSSÜTl o clube da, avenida Hércílío LU2: bisar
�

..
'

.�
,

a tarde no Palácio 'dos Esp0rtes, em Joinville, apesar de

tôdas as 'suas energias 'em t'"mcu do triunfo."
.

b reíto de' s:ábàdo
ter que díspender ..

É eviclente de que jogando' em seu reduto, tudo deverá. ser maís f'ácll
para que o triunfo surja e C0\1'l êíe a conquista. do' título máximo do has!
quetebol do Es,tado, em favor dos rapazes da Capital d� Estado.

.

Todavia, o União. Palmeiras mesmo cOJ;� a ilerr6ta não .se abateu .�
afirmam que como o Doze VenG8U em Joínvílle, êles poderão triunfar ::;.ql1l
na ilha, iorçando talvez uma terceira partida.

,
..

Teremos no próximo dia 14, -a realização da segunda competição remís-'
tíca da temporada, aqui na raia olímpica da 'baia sul de Florianópolis. Os
três clubes da ilha estão treinando com muita disposição pois pretendem
somar muitos pontos para a próxima competição que será em l�70.

A 'Federação CatarinsnsCl' de Vela e Mofar d,e' Santa Catarit18' está ela,
borando o programa para a reállzação dO p:i;óxim,o campeonato brsileiro
f:e Sharpie aqui na met-rópole barriga-verde 'Nos próximos dias. estarE)TIlos
llando maior divulgação çlêste acontecime'nto marcado para jan,cÍI'o.

.

O estaduál de cicÚsmo continua marcado para a cidade ele Jüinville
onde representantes de' Flmiun6polis, Joinville, :síumenau, Itajaí e Jah�g-li1
elo' Sul, çlisplltarão em dua.s etapas O' certame estadual de ciclis:nu.

.

I

AVAl FUTEBOL CLUBE

CONVOCAÇÃO
Pelo presente e na forma estatutária, ficam c.onvocados os senhores

Conselheiros e Associados dêste Clube, pal:a reunião que será levad� -

a •

efeito no prQximo dia 1.0 de deZembro, às 20 'horas na Séde Social à Rua
Deodoro n.o 18; terceiro anelar - Edifício SORAYA. ! '

Ordem do dia:

Renúncia- do Presidente do' Clube
Outros assuntos de Ordem Social.

;Florianóp,olis, 25 de noveIY)brQ. de 1969

;' SAUL OLIVEIRA - 1.0 Vice-Presidente

, I

AJUDE UM VELHINHO adquirindo CARTÕES DE NATAL da SERTE
Postos de venda:

Feira de amostras da UdeA _ Trindàde
Rua Trajano nO 11 (Instaladora Gascaes)
Rua Tenente Silveira, 27 (Casa Electra)

. 1 IPraça 15 de Novembro Barraca da SERTE (Defronte à Catedral'J'1
" '. �

....:;' 1

�r, DlPRONAl Veiculos, Usados
I

. ,�

com 20%' - 30% _:_ 40o/� de entrada, o s::tldt rlicUitamos até
ses pelo crédito direto' a� consuiniqor.

Rural-Willys , .. , : : ', , ti:..
Rural-Wil1ys .............................•............. "

. . . . . . .. 6ü

Aero WUlys '.'
: .' , , , , . ,ano· 65

Gordlni , .. ' , ,
_

,................... 64'

I�amaraty ,

��;1;;����"
, , . ; ..

681Fe!.ipê Scbmidt 6Q

Kombi' , ..........•...••.....•......•...•. ,

.

69 ·{)K

:p
Volkswagen , :., .. , .:,', � ..•......,........... 69 OK

,. Volkswagen ". 68
,

�
Volkswagen .............................••..i•••••••••• '.' • • 67

Volkswagen '. . . . . . . . • . . . . . • . . • . . . .. .• . • • • 66'·

Itamaraty , ...•............... ;..... 66

"I" Aero , , , , , ,....... 67

Aero .'
'

_ , ...•......• , , . , 64

Aero _ , . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . . . . . . • . . . . . • . 63
Aero ; ,........ 65

Galaxie' ' .. , .. , . , . , ..........•.•• n................. 67

Galaxie (v/côres)' " . 68'

Emisul , ..... , .. , . . .. .. . . . . . . . • . . . . . . . . • • • . . . • . . . • . • 67
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Campeonato
da .. cidade foi
suspe,nso

.

.: \

Não mais será realizado o Cam-'

peonato da Primeira Divisão de
Profissionais, correspondente ao

ano em curso. A decisão foi do dI­
retor r:'J Departamento de Fute­
bol da Capital,' esportista

.

ósÍ\í
Costa, que, revelou. ao

.. repórter a

.

ímpossíbílídade da reaÚzação do

mesmo dada à farta de um núme­
ro pelo menos razoável de con-'
'�ol'l'(mtes e" à exiguidade de. tem­

po, pois estamos quase no .rmal
da temporada futebolística. Alu­

diu o sr. Osníí Costa à falta de in-
.

terêsse de "clubes 'que eram consi­
derados como presenças certas' no'
certame e que, quase em cima da

hora, surpreenderam. à cidade com
a decisão de. abandonar a dispu­
ta, licenciando-se por tempo indo­

terminadó. Aludicl, também, aoS

gastos astronômicos, qUe teúi que
artar os clubes, s'ejam: de qualquer
div�são de profiSSionais, com o

montante dos pa'péLs de� registros,
transferências, contratações, etc.,
que são imposições < l;-lei, sem fa­

lar das contl'ib11l-ções' . ele�tdas ao

INPS que chegam a deseneorajar
muitos, de'. intervirem. em cam�

peonatos de tal categoria.
" 'c' ;

li"

CAMPEONATO DA GRANDE

FLORIANóPQLIS
Acha o sr. Osní Mello �q-ue a, so-

·lnção para .D.-prQblgm,a 'é, a. real!­
zação de um Campeonato envol­

VÚldo clubes dé projeção da área

compreendida como Grande Flo­

rianópolis, com, caçla uin dos mu-'

n�cíp.los da mésma fornecendo um

clube para a c'sputa elo certaml;j
que poderia constituir-se num dos'
melhores já disputados desde a

�riação da Primeira ,Divisão de

Profi,ssicnais. Para tanto, 'o dire­
tor do Departan1entó de Fvtebol
da Oa:!)ital já está trabalhando e

já em março oU abril :estará con­

vocando ,as agrcmiá'çóes
-

que serão
cO'gitadas ,pai'a uina. reunião, ob­

j,ettvando os d�talhes irücials pa-
'

ra- a concretizãçã,o C1.' iàéia que,

certaJ;llente; '\Tirá . trazer benefí­
cios ,ao nosso futebol: Vamos a­

güardJ:r:
'

1�1·.;I :

l ;

,

VIGlldem�r da Silva Filho
...:_ .

N° 2212

';�':l
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Metropol e ftmérita trein.am hoj�
""

I '� � I
_

�. T ."

para d[,ciUir título 'de 69 no Sabado
,

' "
., /

Na tarde de hoje a. equips
: do

Metropol estará 'realizando seu ;a­
pronto final 'para o prélia que' de­
cidirá o título do certame esta­
dual da temporada. C Metropol..
que venceu ao Comerciáj-io pôr 1· ..

x O, na última rodada," deverá
mandar para. campo o mesmo e-,

lenco já que se portou bem dian­
te do assédio comercíalíno e -ga- •
rantiu ao final a vitória.

.Rubens; Vevé) Adaílton Nico ,e'--Ce .... ·'�
.;�

sar; Joel e Toninha; .rorgínho,
Marcia, !:-eocádio e João Carlos.

4.0 lugar - FErroviário, Palmei-
\. ".'

.

ras e Interriacícnal com 11·

.

h.a do Barroso e Leocádio do Me-

tropel, ambos caiu 4. gols,
'
.. :"1)-

.� : I �j
,

"

. Além, do ,préli_o . sensação entre
América ·.x: Meh:oPol,' tej-emos mais

jogos ccmpíetando
"

a rodada. Co-·'

merciárío f; Ferroviário, .

Palmei-.
ras , e Internaeíonal sel'�o os- 'j6-

..

gos.·
.

1 .'

O jogador Léo conttnua treíiian-
do no' Metropol. Todavia, segundo
foi. VEntilado 'em Cj-iciúma o j6-
gador em '.1970 i,çleyerá retorriarlao

, ," . �. '.

futebol' joinvHlense Ingressando
no Caxias cnd� g�nhou destaque.
�"'_.'� '._

•

<

,t. -�.'
"

A FHteração ., cat�rinms,e deI Fu-
. tçbpl ainda' não corinrmou a an­

tecipaçâo da rodada' para sábado;
havendo' notícias -de 'quê.-a rodada
poderá ser transferida, tícando

. êste rim.de semana sem jogos- o:i­
c\f!.is" '.

-

Cindas, é D' atual líder do Tor.­
neío Osru -Melo .. C'OlTI 5' pontosvga­
nhos. Ern-segundo-Iugar encorrtra­
.sé :

o Mancjlio 'Dias: Com 3 p.p./O
Figueirense não soma ponto posi­
tivo, pois até agora não ganhou
n.em empatou.":

..

,', '"Já o América que foi exigido.
bastante pelo seu treinador ttalo

Arpmo, poderá .. apresentar novi­

dades no ataque que tEm sido a

constante preocupa'ção dos d�re­
tores americanos. Várias tentati­

v(l.s serão realizadas no aprontp
,de hoje e em ca�o ccntl'ário, a

mesma 'equipe �evel'á ser manti-·.
da para o duélo de r:omingo. Wil­

son; Auton, Ladinho,. Huniilton e

Bbbéco. Laerte e Milton, estão
corn seus posteis garantidos. Arlldo,.
sissà (Tonho), Lica e Dirceu po­
derá ser o ataqlW rubro pa.ra' a

bataUia Ili:àt�cal�1en-te decisiva do
estadual. Piz?latl podsrá entrar
no decorrer da partida. '.
__ ___::_

�
,

.-:... , .•

" ,.'r..�(": ',1,' .I,'.,
.

i'P.f1 h ••

-1,;;.

Mareio do Metropol é o' artilhei­
ro da fase Jinal ,('1;0 certame cata-

" I
'

rinense' CQtp. ô t�nto�,.,seguido ele

Jurandir do Barroso com' 5., e Ba-

z
O campeonato catarínense

'

''CIe
.

futebel' 10970 será' iniciado em .ia.:.
,neüo e nào·.déil,ois da c�pa do

.
. ';.(�

Mundo confórme foi noticiado�
'.

•

- , p'"

MtJER vtltULOS '

.

. I ....,

DEPA�TAMENT(J UE VElC.ULO.tl USADOU
ttua 1:i'U1vlu Auucei, afJ'1 -' 1,t:ltlUtll' (!,Jl:!:J:
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'

' '. . .. . .. ,. óu. r,'
'-\1, 'rr Ivl '"'�-n'> , • n'Y'-��"" .. _' __ • _'.
., 'VbI-ksvv:agem. - ,4 PO,rta:s

"

. i -i'-.. ', . , í. < •
' ,. ,:� •. , :"" '.' ••• ':69

I I.'·!.NANCLAMENTOS ATE 24 MESES. " .

,

I _..' ','
�

. ,,' �,'

A atual classificação do oerta-
me estadual é a seguinte:

1.0 lueal' ,,- Af(1érica com 4 p.p.
2.0 lugar _!__ MetroPol con� 5 p p.
3.0 íugar '_ Ba'rl'oso e Comerciá�

rio com 1.0 pontoS.

REVENDEDOR AUTORIZADO
. CHRY$LE�í

do BÃASIL S. A.'

.!, .' "
.

,

���ü�l�"'iIi---r-'------�'----·---='-.:,...--- -J
.'

.-

-"·l �

- .. _�.'!'.,:.
�_.

";,';'t_-,:'
-"", .. "..

/'

\
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O ESTADO, Flori:mópoJiR,' qulnta-feira.: 27 de novembro (I.e 1.069 - Pág. 7

lJNIVi<JllSIDAlJJ:1: FEDERAL DE SAN'!'A CA'!'ARINA

O Sr. José Matias Filho, leva ao conhecimento de ': CONCURSO VESTIBULAR PARA 1970

todos os seus amigos e fregueses que assumiu, DIRE­

TAMENTE,' a direção do seu Pôsto de Gasolina deno­
minado "POSTO MATIAS",. instalado; em Campinas
por ter entregue o Posto de Gasolina do Estreito para
Clã:' Texa{\o Btãsi] B/A -tIo qual foi arrendátárío.

Outrossim, espera, continuar a merecer a honrosa pre­
ferência de todos os amigos e fregueses em suas mo­

dernas instalações de Campinas:

CONTRA ALMIRANTE DORVAL MELCHIADES DE

.SOUZA

MISSA OOMEMORÀ'Í'IVA DO CENTENARIO, DE
NASCIMENTO

, , ,

,Á. FamHia do Contra Almirante DORVAL MEL-
"

CHIAE5ES DE SOUZA convida parentes e pessoàs _aml-
, ,_, l"

•.
'

gas pã'ta a missa, que em' comemoração do, 'centenário
RLO DECORAÇOES :',' , "

.

de, sêlÍ nascimento, manda realizar na CapE;là do Pro-.
. j;qu�dà todo es:toqu�. de� 'í�Ó;vei:s de estilo e' a,p\resen- viriahladb das Irmãs da Divina· Providência, a rua Her-
.1 sua séonsa::ional Lin1í:� :hê'Móvels- Fun�ionais. maníi: Bltl;nenap, às 8.30 hmas de sábado'; dia 29 do

� ';'oce, 'q,-ce
.

a:nda nã'o a V:i�it;'oú venh� conhe�er a
� cp'�rente m;ês.

� ria';:., bonita estante" môdula;aá e Sofá. bl'-cliÍi:1à. ' "r< ""',
__.'-:- ......""'�,

i·e�1'lcs a solução paI'a proBlema C3: espaço. ,
.cENTRAIS Ê];,ETRICAS, DE Si\NTA CATARINA SIA.

lléccre seu ldr com os' últimos 'lançamentos de - ,CELESC'-
D-ECORAçõES, RUA.,nOS ILH�PS, 4

, _" ,.'
,ASSEMB�ÉIA GERAL ,EXTR{\.ORDINARIA

'li
' " "

r ::� " EDITAL: DE CON\;OCAÇAO'
,

� , ',:' -li< Ficam 'convidados os Senhores Acionistas ds, Cên-
il o Cmtro dE]. prevítl$pcl\'l., d{?s' Bancár�ós ,de Santa traiS )!:létric�s de Santa Catarina SIA. - ÇELESC _

batar,na Adl'l1"frltstrad0r' :'do Fundo de,' Eco'nofÍlia Con, ' ,

'ii' '" , '.,
.

. para. se rreunirem, em Asseinbléià Geral Extrao�diná-
rougada, estalJelecido à R1!la Tiradente, n:o 20:] éítt Flo-' ria,�\le sé realizará no dia 9 de dezembro de 1'969, às'
�_�nópclL e .a rua N'e_reu Runl,bs, )1.0 .13\ EÇI.; Prnt:eriá• 11 "'horas, na Sede' Soc,ial, à' rua Frei Caneca, 152. nes-
1_'il'l';"' 1D.0 í:ül'::' n-; Conjunto li na ci'datIe "de Laj�s, e' ta 'cid�dé [' � Flot1anópblis, e ct'eUberarem '.sôbre a se­

"AlV01"ada" ÚL.linistração e �nipreencÚmefitbs Sociais, guifitt!
Ltda .. t:Gncessionárla de: venidas� "-estábelecida à tua �. .

ORPEM DO DIA
;kdipe 8chmidt, n.o 62, Ed: FloTên.clo ,c�sta, salá 209, 1. _ Aumento d�. CâpLtal Social
rJhl·,Fl.orianópúlis e à rUa, Correia Pih:to, 'Ii:o ,31, na ci'- , ,2':-, _ Reaváliação do .Ativo Imobilizado nos têrmos
-&il:de' de Lajes, resoivem <c�íhun,icar' �6 ·�0V.O �tA g{:)nll ' '

,
fi .da fei 4357, �e 16.7.{;4'.1'111�:

- .'

'" --' .'

" 3. - AutorIzaçãó para o noVo aumento do Capital
� '/'

a. --;- A partir da présent�, qata; né!1fiuíft �orr�tt)t' ,

Social.. _

.
,

],bjpderá inscrever mutuários n'os Fundos-:de '�éonómia
..

4. -. Constituiç'ão de 'FuÍldação de Assistência aos

V�o'njugada do CeÍltro di Previà€>néi:a dos arin'dlFlcis 'de E'impregados da CELESC.',
.

E(á'ir.:fo:L:Catarina; ....
" ..

'

_. ,i ,'. '. ,:c';":" 1"5. _:_ Outros assu�ltbs de int;íêss/ so::ial.
;� �<;b, Nmhum coiTeto� estâ aJtoj:,iiatlo ,!Í �,f�m?�' Flo�ianópoUs, 2� �e noveni-bro de 1969

.

atos en1 11'OSSO nomé;. ..' 'J'Wio Horst, Zadrozny - Presidente

��:?':�� -, Qualquer inscriç�q. de ffi'ut.uátios; , §�fue'�tê: 'Moacir Ricar'do, Brandalise _:_ Diretor ExeC!utivo
p.�!N;E:rá ser feita nos e�crit?i:_iós do d�,nt�' qe',:, ,Pte..: Wilmar D�l1anh(il, �. Diretor Final�ceiro'
�Uiênc.a d,;;s Bancários 'oe ,santa' Catatirtà :e, da' "AI-

" Rémi G.oular,t -' I;hretol' Comercial
�. 'da" --:-A.d:ll;nlstraçã,O '�, É�pr�€Í1aílúênMs',' .So�iai�. ,'., '\'k:ar1 Rischbietter __:_ Diretor Técfíi.co
� "na.s ef<:lades de F10,:r1aM�olis e La:j�s; ',hofo:''eiid�.:.'' '. ,{,i:M,._Üan Milasch - Diretor de Operações
r-:'�cs' acimns i1"( '-'ad:os" '. <

I .,',' '" '� .)

J:�d" ---;-,-' ;sêla;éc�m:os,: nOV��lente"q:ue de 'conioiirÚ-' 'EDITAL DE OONVOCAÇAO
;- tit�, c�m � ReguláÍn'eh,to do', F'lndo 'de Ec�'noh\_ia 'êón�

'� AsSOCiAÇÃO 'EVANGÉLICA- BENEFICENTE'
� �'j��gl��da 'ctn',centro' d�,� Er.�vlôe,ó·cia _dós':-Bán�á�i�s �.ci�· ;:_'" bÊ ASSISnNCLA 'soelAL. (AEBAS)

�ita '-pat.anna. \,àm�rlte :ó; �anco' ctedeÍlciàd� fi. 'o 01<
.

",:' De, -?rdein ct'o Sr. pres,ide.nte, convoco a Associação
_g'B:Çí-' comp€1:cÍlte para· rec�Oer.. mensalidà.�tes,

.

com
"

ex'::- ' ,Ey-a:qgelléa B'epeficente 9� Assi�tência 'Social, para se

é�cão da tà;;a de, subscric��;
"

."
'

" reunir· eIl) Assembléia Ge,i'al Ordinária, no dia 8 de

*. e. _;_ Qllai�qqer �,sd�i:ecim�htos' s�b�e b ,Fqrid� de d�zembto às' 2? hO,ras, �D Te�plo �1 Ígreja Preshite­

.B}i::Qhomia ConjUgada püderão ser dados nos escritórios nana do Estreito, a Rua AracI Vaz Callado n.o 300.

dío CÉntro de Pr'2Yidência dos Bancários 'de Santa Ca�
.

Ordem do dia,

t'tiripa e d:. "Alvorada" Administração e Empr�endi- Apresentação de relatórios, prestação de contas

&,1en�os Sociais Ltda" nos epdereços já referidos, do exerCício d'e 1969] eleiç�o da nova diretoria e demais
;� Florianópolis,.25 de Novembro de 1969. . a$suntes de ifi.teresse da entiqade.

tCENTRQ DE PREVIDÊNCIA DOEi BANCARIOS DE Estreito, .25 c:� �ovembr:o de 1969

� SANTA CATARINA Nestor de .Souza

'��LVORADA'" ADMUo,)'ISTRAÇAO E EMPREENDlMEN- 'Secretári�
:� TU; SOCIAIS LTDA.
;;\. JOSÉ ORLANr50 TONON?i!l: '

.

,�j PEDRO NATALI )," Pr'ofessora Maria Madalenã' de Moura Ferto

�\'_ JOAO AP�RICI'(j' T. P. B!TENcUR1' niretQra do Curso Primário São José, avisa aos senh�
� ODILON' "AFONSO' MQR1iltRA res pais; Clue a matrícula daquele estabelecimento de

.

� ...�
"

- MAN��ED STAUDINÓER enSi_nó, acna·se aberta,.pl1-ra as seguintes ciasses: 20,
-

,�'����I�:-�f-=-'i!*:!��_!'lJ_LL !JJj,;if:3:1kurJt[T"(J�t
..

;--�: �
- �'-.__ o'

�íiil�z��iiilliiiíiiiiiiiliii_�iliiiliiizliii_'iiiii'iiiili��iii·.·'''�_.i_iiiiiíi '''''2IJ!lI��'''�' <':o':':"�·�..H'''l;UJ,\P::':,.f'��''''''

�tl� :' 1i8l'�SITAMOS UM VOTO DE CONFIANÇA
RO CA.DITADO DA HOS�fL ESPERANÇA

AVISOVENDE.-SE
URGENTE 'P(Ut MÓTI'VO DE VIAGEM

". COM 4 QUARTOS'; $,AÍ�Á',LiVING COM BAR, SA
; LA DE. JANTAR: 'CdZINHÂ,COPA, DOIS' 'BANHJá,
. ROS, DEPENDÊNCIA DE') EMPREGADA, GARA·

: OE'Mó :AE-MÁRIOS EMBUTÍDOS NOS, fiilUARTOS, 81·
rUADA À RUA MAX SCHRAMM.

) TRATAR: RUA CEL. J!�QRO DEMORO 1348

FON�, 6:�,52 :- EST,ftEI'J'H
)' .

'I ,I'

.

EDITAL bÊ CONCORRt;;NCIA PUBLICA
* "CMl"'? Q' 'H

'
r"

. Ih n t-
• ,l,. � • at "'<rI 2 !

, ,tJ\t�--Rtlj'lNiLiõ� ";:( ó):IVEIRA
O M

. �.� 'bítÚLOOIÀ '.'

-

.

fF.x-Médico Residente, do Hospital Souzâ Agtii�t
,;

- GB,'
. .

, servico do m . Henrique M, Rupp 10,00 horas do dia 27 de dezembro de 1969, no Escri·

rÜM'� BEXIGA - :PRÓSTATA -:;;- URETRA tório Central da ACARESC; à Rodovia Leoberto Leal,
• .' : "," ,DISTÚRBibs SEXUAi� concorrência pública 'par'wveI?-da de 6 veículos comas

) ÚÓNstn;]".-\s - :;lãs,' e .�as, feiras, das lê àS H}, seguintes característícãs: '

,horas � Rua Nunes Machádo; 12, i, Jeep Willys, ano de f$.bricação. 1956, môdêlo
,

.

,",e,'"'' ,

.".

,t, ,., ,o<. '72"

CJ�3É, n: do motor -'4J.195.378 com prêço básico para
, C,c,jVíT:8 F:AFtA 'A MISSA. DE 7° :DIA. proposta de NÓS 1.200,00 (hum mil e duzentos cru-

",}qR;QE' LÚ�Z' VÀ;,RpAS:�;,��LrÁ cons��tnados. z,ei'l:Os novos).
pd'Ó \ lL.!la:1->.11\.dl1'tll't:'U fie' SVl!> pai,' sôgro e ,avô AN'1'O': 2: Jéep : WHlys, uno de Iabticação 1957, modê.o

l\JIO ÍtLi�lfj_RO .f,lA:RQUE�; (!Cl'iividam pafent'es é aÍlü� ÔJ.3B, ri. ,''do metor 4J,130,338 com preço básico para

gc" :9il.i'à'� ,.vl\;S"I d� 7°' lha, a1stI' c!'lebra<hi. na Gàte� ptoposta 6e NCt$ 1.3"od,Ob (hum mil e trezentos, cru-

Çl,.,\iilJ lv'lttro.�OllL:l,lia .d.a. 26 às' Hi horas,
'

zeíros novos).
,

,�iiJf A ra.�l1Ha �.!!;1·fU:1\ce �é,S\�h;,,'�já, a�� que, t:b!iipdteêe� -3. Jé,eJ.j Willys, anc d"l 'rabrícação 1957, modêlo

J;e�,a iil�lS'éstt:; ato ,de f'é.:ctistã.)' , :; .r: ,:, >_
!;, ;Ç�-3�'; ti': .do motor ll'3.1'17,i81AB com preço básico

-'+'���."'� -J __� .. �_.
--

�- '-""7', ,'. ,",,' " ,-Ir " <I"
,

"

wa.rn 'pí'oposta, de NC:r.$ 1.300,00 (hum mil e trezentos

r'; '._, .convrrs PARA 1\ M��SA'.�E':mà 'l1>t1A,{ -. . i. ,dTuzeiros' novos). '
" '.' .', ,

,;\ Pai, JI'mâ.3 e dl;�da�s i'�mqfar�s.de"�nt�nio::Jó·S�/ ;,-,,(.Jeep Wi1lys, anq ,de fabr,lcaçao 1957, rnodêlo

Clilmpos (ÍJ.\,nico!, s�mlib.lizadqs pçl:os vótos 'zt:l:e::.pe:tai1 C'!J;3:S, n. do motor 4JJ76.988ÁB com preço básico para
reccb.tíus :/_.:la ocasião d�': seu' .

faleci1nent,o, ,1, �op.vidilo prbpbStà d� NCr$ 1.300,00" (ht,irri mil e trezentos cru·

,s�R�: :::1.1',Í1L'C8 � 'all1��OS para, assis�irem 'à; .miss� de i zeü'os 110VOS).· "
.

'

wM, que será celebtatla: sex,ta-feira" '�fi:i( 28 às 6.45 5. 'Jee�\ Wiliys, ano de fabricação 1957: .môdê:o

1�;ci�;t;I� fi,a Igreja Ma'ti'"� '�e F$,tlma E$tteitQ. ChB,
-

h, do motor 4.1.316.365' com pteço básiCo par\>

':�,�;-': FLtbRMANO,'àliIS;:' GAMBA"'" O·" I �ri���st:o::S)�cr$ 1.3Go,d�· (huri} miÍ ,e _trezentos cru·

.

.' '!til,' ...
'

�.
'. .

'.'
'

.

.

;
"

6. �eep' Wlllys,' ano qe fabricação 1957, modêll)
,,'i' j'IL�,:�s:P!\rl:di:JJlS BONteAS�:·: CJ'3B, n. do motor 4.H7�,0�f cain 'preço básico van,
,,' Com a presem�a de �,�nvidàdos" e�'pecià:is; foi:' inau- pt,o'posta de NCr$ 1.�00,OÓ': (l1um nhi e duzentos Cl'U'

,g,}lf'ado ontem' I}esta Capital d ,"H9Spwi,l' d�s �o�e�às"', ze'iros novos).
• ,

,que;: esta localízad? à fila' Te�ente s.Hvêi�a,':56 .� sál� As normas da presente concorrênçia, eE'-tarão à

,�, .9: !1l'oprletaJio do estabelEl'clmento,'Sr. l;I�,�Htq.n Í3al� disposição dos interessadOS'.' no Escritório Central ela

,Si:;1)�.(W, 1'6 cep�ionou os COh\7idad9S,. ,'com, um. co,que'tel; AGÀRESC- e nos· seus.i escritórids Regionais. '

i;i,�l�se da sua satisfação e}:n, pqder' 'é�ÚI,bor'at caiu." 'Q '-, As propostas serão recebidas, até às 17,00 hora,>

l?::ügrcSsb da: cida.de, �na\1gufando� ,0 . !l,st_átrel'ecünl'!nt6 do ,dia 26 de dezembro' de 1969�
ql,e

J é o único no genel'o ein Santa catarina.
. '�loNahól:),oliS, I 21 de IPoyem,br?, d�: 1969: .. '

"
.J. _, .!., • .::�_ ...:,._.: '�_ _':'_""'",,''''';,",''"'""""="-"-""'--"....' ,

"
. ,\ Glauco Ohnger ,

.; CARTEER.A .EXTRAVIAdA" ",; , '\ '. Sé�retári:o ExecutlvD
Foi perd da a cai-tdra Na:cloIla:1 tle 'HllbiHtação

patencll1Le ao senhor Moysés Jetemias Neto. P�de-'se .

a qúem tl1<:ontrar tntregar na ruá 7., dé Setembro fi.o
1-1, mtd!ante gratificação: ..

.J'b4• '-, •

r.-, " .

Para conhedfnento, dos intéressadõs, torno ,pú­
'l)11co que

'

a Assóc!ação de erMita e Assisténcía Rurál
áe Santa Catarina - ACARESC - fará realizar às

. LIQUI.DAÇ.AO

.

Curso ·Primário São Jósé

I'

PIRA �VEREADOR
, Por

.

Florianópolis
Guilherme· Schüler

2213 .. ARENA

ÉDtTÁL DE INSCRIÇAO

--jl'"

No período de 20 de novembro a' 22 de dezembro

de 1969, estarão abertas as } Ilnscricões ao Concurso

.
Vestibular, para o ingresso na "Universtdade Federal
de Santa Catarina, no exercício letivo de 1970;

2 = As inscrições serão feit�s na Reitoria da
w' I .

UFSC ã rua Bodàíuva, 60, nesta. Capital, no aorãrtd
dã� 9 às 12 hôras e das 14 às 17 horas; I

!3 - Poderão tnscrever-se ao Concurso Vestibtllàr':'
.a) todos os candídatos que hàjam côrnpletaüo ri
2° ciclo do ensine médic ou equivalente;
b) todos os interessados que provem estar cur­

sando a 3a série do 2° ciclo 'de qualquer curso

de nível médíó ou 'equivalente
4 L_ Para a inscrição do candidato _ao concurso

vestibular' serão exigidos os seguintes. documentos; .

a) requerimento de inscrição em rormuíarto pró­
ptib fornecido, pela Universidade, no qual o oan-

'didato assinalará a área de opção;
.

b ) apresentação de carteira de identidade, cUJà
número deverá constar no requerimento;
c) recibo do pagamento da taxa de in'scric;âb:
(Nêl'.$ 20,00)
d) duas fotos 3/4;
e) aoreugratía, passada por orgão oficial; .

'0 atestado de conclusão do 2° ciclo do curso mé­
dio' ati equivalente';'

'

g) os candidatos de que trata a letra "o" do ítem
3", deverão apresentar prova de terem concluído
a 3a série do :;i0 ciclo ou equivalente, 'até cinco

, \ .

dias antes da realização do concurso vestibular;)
j - O conCUrso vestibular da Universidade Fede·

ral de Sa:1ta Ca�arina será t!nicQ e unifieado abran,

gendo as seguintes ai:eas 'core' os tesp,jetivos cu.sos;
a) Aí'ea de Ciência� Biológica$: Enfe,rmagem, Far-

mácia, Bioquímica, Medicina e Odontologi\t.
'

b) Área ile Ciências Físicas: '. Engenharia éivll,.
Engenhariá, Mecânica, Engenharia klétriGá, Ma·

temática (licenciatura e ,bacharelado).
c) Atea d'e Ciências Humapás e Sociais: Direito,
Ciências EconÔ/niéa_s, Ciências Contábeis, Admi,

nistração, Liç8nciaturas em Geografia, História,

Filosofia, e Pedagogia.
'

1, ) .

d) Área de Artes ·e Comunicações: Letras com, L·,

cenciatura em Português, Inglês, Alemão, Frm).·

cês, It�liand, Espanhol e Latim.
6. O conc\lrso sérá realizado em 4 etapas com·

preendendo as seguintes disciplinas:
Biologia, Qu.imica, (la etapa), Física, Matemá·

tica, Desenho (2a et�pa); Geografia, História,
a.S.p.B. (3à etapa); 'Pottuguês, Inglês" Francês
(ia etrpaJ.

7. As médias dos exames de càda área terão pon
élerações, em conc0tdâncja com � opção dor, candida·

tos, da Iorma seguinte:
a) 50% na área de opção;

.

b)' 20% na' área afim;
c) 15% 'para c.ada uma das outras duas áreas.

8. Os candidatos serão classiHcados po.r área e

por mpdia final, até o limite de vagas pata 8; Í'espe�,
tiva área de opção:·

9. O não cumprimento c.�e qualquer das etapiís
elimina'tá automàttcamente O' candidato.

10. Os candidatos que 'deixarem' de acertar 20o'ú
ou merios das questões formulac;tas em qualquer )lIDa'
das etapas correspondentes à área de. opção é át�a
afiríi serão considerados inal?ilitados no concurso' d:�
vestibular.

11. A nota zero, em qualquer das etapas, inal1i�j
tará o ,candidato.

12 . .Não será concedida revÍ'sã·) dp. provas.
.13. Do resultado das provas 'não cabera reéursd

''(fe' qualquer natureza.
14. As questões do Conéurso Vestibular' vetsàrfl.o \-­

�ôbre' matérias constantes dos pros-ramas editadas
pefa Universidade Federal .de Santa Catarina, 'e serao
�lábõfadas pela Comissão· Gent.�al do Concurso Ve§r
tibular.

15, ,o ·r.úmero total de vagas para 1970 3erá ele

1.200 assiin distribuido.

Ár"a de Ciências Bil)lóg.icas: 300

Área dE) Ciências �ísicas: 300,

Ãi"ea de Ciências Humanas é Sociais: 520,

Area de Artés e Comunicações: 80 -

serido que 50% dás vagas, flor área, �erão preenChidas
nó primeiro período l�tivo e as demais no s<;gnndo.;

16. Os càndidatos ,serão inatriculados por ordem
de classificação na resp,ectiva área de opção. .

Nó pti1nei�o período .letivo' serão pteénchidas
50% das vagas previstas pará 'cada área. As outras

50'% serão preenchidas no se�undO. período le�i�o (',e
1970; obedecido o' mesmo critério rle ClaSsrficação;

17. d concurso vestibuiar sera realizado durantB
a sêgünda quinZeha de janeiro dÓ) i970, no Conjunto
V!Üvers�tário da Trindade, em' hbtário a ser fixado

.

no eaital dos exàn:1es.
18. Os candidatos não classificados' na área de

opção, porém não eliminados, poderão ser matricu­

lados na área. onde houver vagas, de acôrdó com à

nova classificação; feita 'pR'ra as vagas existentes.
19. No casá do item anterior compete à Comissão

de Ensino e Pesquisa 'fazer a devida Comunicação
por editais .

20. A classificação no Concurso Vestibular só te;

rá validade n�perródo letivo para o qual fOj re�liza,
do.

Florianópolis, 7 de novtlmbro de 1969 I

Comissão Central do Concurso W:stibulat

\

SE TIVESSEMOS DE P .AGAR •.•

\

Brasílio Pereira. '

A proximidade ,da comemoração do Dia ·Nacion;1.l
de Ação de Graças na próxima quinta-feira, 27; a

quarta. qumta-feíra de novembro, fêz-rne recordar.iín,
teressante poema, de um autor africano, Ofosu-Appíah
justamente sôbre o humano dever da gratidão.

O' poeta, nativo de Ghana, convida-nos a fefletir
(traduzireí . adatando) mais ou menos ássl!:f.:
"Suponha que tivéssemos de pagar

"Suponha que tivéssemos de pagar
para ver o esplendor maravilhoso da alvorada 0U

,

do ÚepÚscl!lO,
'ou as mágicas estrêlas da via-láctea.

Suponha que custasse um cruzeiro por noitê " ",

para observar a doce luz prateada. da '11m.
Ou para seguir a gaivota em seu vôo gracioso.

Quanto custaria uma paisagem flórída?
Ou ° vento do sul, tão cheio de energia, "

: ou a glória do arco-íris, que tão depressa se apàga1
Quanto, por mais qU8 se imagine, quanto valerte "

, �.

aspirar o perfume da terra em junho revolvítlâ
13 contemplar, depois do ínverno.. o milagre, C\<l

nôvo fiuscifilentb?
Quanto '. não estaríamos dispostos a pagar

pêlo riso inocente do filhinho ao fim do dia?

Suponna. .. que Deus exigisse cobrança
,

e tivéssemos de pagar pela visão fugaz das colinas,
pela cantiga .rumorejãnte do. riacho nas níontanhés
ou pelo chilreio dos pássaros que se amam.v.

Que tal? que diz 'você a isso,2
Tôdas essas coisas Deus no-las, dá de graça!.
Mas nós, qUe pobre retribuição lhe damo,';

quando, à Í1oite, 'ãjoelhados', até um "obrig�Çlo"
lhe olVidàmo�

e muitos mais pedidos, sempre pedidus, resqlUp,

Pois que fazemos?
- DEsconhecendo as precisões dos outros

.
e ignorando: o quanto recebemos,
nós só pedimos, pedimos, mais... para Ílós!: ,

Afinal, suponhamos: E se tivéssemos de l1agar?!'
xx

'-A propósito, quão superficial costuma ser o no§sú
rec0nhecimento do que seja a sa(:de, po�' exempl0;
enquanto' não' caímos doentes,'., ou do que· ,sej� ,ii,

,

paz, eno']anto não :�-e abate sôbre nós o hQrror .Q.a,
gnerra! Fale-se, pOrél:1, a um doent�, e €ole saberá
dizer·nos

.

ia que signIfica estar são", do Il1Iesiiló'
modo como deveríamos estar agora no Viet:Nam, :.ÓtÍ
em Biafia, ou no Ori�nte rvíédio, para avaliarrn6� bni
Iílàis precisão o que quer dizei- a f.lRZ!

.

:"",
E no entanto, qmintos de nós nos iembrarfiós de

agl'adecer a saúde, do I)osso corpo; o vigor' da nD�5�
inl,eligência, .0 relativo bem·estar que desfrutamos;' ii
preservação dos males da guerra.,: Pois não s,ériÍl
o cas'O de, com o poeta, mais uma vez \refletirmos, p�rc'
guntafltlo·nos a nós mesmos: E se tiv�ssethos: de:
pagar? ,

xx

:É' oportuna, assim a comemoração 'do Dia 'Nài?io·
nal de :AÇão tie Graças. Um dia que se "prcpõ�';'c-ô;;:
forrfle - tradição já estàbelecida na América

-

db �Netté
f; que' nós, aqui no Brasil, costu�amos realizà,f, i.o
fim )do 'ano letivo ou civil, reunir num só 'louvor

-

..
' n(ún

'lóuVot nacional e mesmo universal, todos o� ,c[tícl.i�,i:
duais louvores. Para que a soma consciente d'os-- gé�tt;§­
de a.ção de graças nos torne ma�s sensíveis. i_l. �sse:
dever tão primordial, tão sagrado e tão huníatlO, ,qt;:e
é o. dever da. gratidão para cam Deus. - ". ';'-'

Pais é d'Ele' que tudo; com o dom da Vitú'- tece]
bêrn_os. Mas Se o recehemos, por que' ent1to nos' 6h;i�'
damos, até nos gloriaJ11Os - como adverte, -o' <�:pós<_
'tolo em 1 COí, 4,7' - como se não d h,Ouvérí'irilos
recebÚ:lo ?

" , " ,

<
VENDE-SE <'.

. Àfvista ou a: pnzo, ·enorme propriedadé CQm 8;V.l"�*,
81'1.400 m2, situada às marP.'EDs da EsÚada' Gerill do
Saco Grande, conténdo· as 's;'gtlÍntes \'anta�en:s:':· :,exo''_
t€.nsa gleba d.e terras pará 1)lantaçõEs

.

é -Past���n;&;,
córrego c/água em aqundâncla; enormejpedre!ra' 'é: riii�
deiras a explorar; .velha casa de es\tuqq_e .p(paIQl;
ônibus e energia elétric,a em fr.ent?; pró'ximo :,j:l:Q Fel':"
:rnento AgTÍcola. - Ver e tratar c/Severino Tav�réS rio'
DNER oU fone 3354 - das H às 18 horas d� 'segUfrda
a sexta, nesta cidade.

MOÇAS E RAPAZ�S
Firma de âr::.bito nacional nec'essita c�m urgêri..;

cia de moças e rapàzes. Possibilidades de ÓtImo' ré�­
, �línento mensaL .Enderêço: Rua Felipe SCh�itlt, á2
- 9 éi anüar" - Sala 904 -:- Florianópolis � SC.:'
---,�<,--------

I

impermeabilizantes
para proteção_de
concreto emetais

, �

Os produtos IGOl possuem a

mais ampla e variada
aplicação_nas construções

lAm produto de

Repres. em flORIANÓPOLIS: TOM 1. WllOl & elA.
Avenida Rio BrancQ, 85 - Tel.: 2850

À venda nas boas casas de materiais de construção

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fontana, vê' Arena fortalecida apôs a· sua
.

Convenção
(1 progrc;ma 'da sennUU\

o Presidente do Diretório

810nal da Arena, Senador AWE)

'FÜRtana, declarou ontem que CDIl'

cíderou . "muito proveitosa para lO

Partido" a Convenção Nacional
que apontou à presídêncía o D81:u,

(
-

tado Rondon Pacheco. Informou o

S1'. Atílio Fontana que a" delega,
ção catarínense votou integral­
mente na chapa encabeça })('10
ex-Chefe da Casa Civil do Govê r

no 'Costa e Silva, tendo sido esco­

lbídos o Senador. Çelso Ramos e

o ex-Senador Irineu Bornhausen

como representantes de Santa'Ca
tarína na Comissão Executiva Na­
cronal.

Co Presidente da Arena catarínen-;
SE! disse que apesar de terem ocor­

r1C-.o: alguns votos discordantes na

Convenção, a impressão geral é a

de que o Partido dela saiu rorta­

lecído, além, de haver ganho um

Presidente como o Sr. Ronclai1
Pacheco, "de muita experiência e

bom senso".

-, A Arena partirá agora

afirmou - para um futuro esta­
vcl e decidido, cuidando em San­
ta Catarina do fortalecimento, de

seus Diretórios Municipais. Idên­

tica preocupação terão os diri­

gentes da ·Executiva Nacional ern

sua carreira, após ter passado pe·
los juizados d� Curitibanos c FIo

-rianópolis, na qualidade de Juiz

Substituto e de São Joaquim, Curi,
tibanos, Caçadoí', Mafra e BluH13' '.
nau, como Juiz de Direito. Acres·
cputou qpe "em tôda,s essas f,m·

ÇÔ2S revelou aquelas. qualidades
morais e intelectuais imprescin,li
veis ao bom desempenho da ma-

í

I�e ..

'

relação aos Diretórios Regionais,
Referindo-se às· eleições munjo �

cipaís, disse o Senador A tílío l\'cl1-

tana que o seu Partido espera co-

11i<:'1' vitórias em 90% dos muni-

cipios catarínenses, o

Uni "um amplo apoio
ao Govêrrio 'do Estado

que .garan­

municipal'
e. ao. Fede-

ral", 'Lamentou que em alguns',
municípios não tenha havido 'ia \

necessária unidade de propósitos
eni tônno do bom senso político",
(J que poderá levar a oposição

\
Ü

vítoría," unicamente em' race dessa:;
divergências. /' .

·0 ·Senador'Atílio Fontana disse

que os agricultores receberam

com muita 'satisfàção _ o projeto
do 'Executivo que' isenta do IeM
fertilizantes e rações,

-

trazendo

um maior alívio' financeiro ao ho­

mE?l do campo e o maior d'3sen-'

vqlvímento
-

de . suas atividades,
cem o consequente aumento Q!:'

produçâo. agrícola, pois adquirira
os implementos agrícolas a prêcos
mais baixos. Com' êsse projeto, na

.6118. opinião,' 0- Presidente Garras­

tuzu Médici deu uma demonstra­

ção evidente 'de que seu governo
será deci:dido e proficiente, admi
nistrando

palavras,
com ações e não com

gistratura: ,integridade e execução
pontuá! do serviço".
, DeclaFou o Desemb,urgàdor Adiio
BE-marrdes., , qUCe é: CO].J;l· 'satisfa!';;1;)

( ,,, �

,. ,I' "'

qus .'e'ss';:1 conquista pela' p!Emii.u·
dr"' di" capa_cida,cle laborativa,' afiro
mando

"
que o empossado "vem

ocupar nesta Casa, o lugar de um

rr.agiscrado de méritos invulgares
- o L)esembarga(i'or Belisário Ra­

mos da Costa � cuja ipteli.-gênciG,
('1,:ltu·ra e amor" ao trabalho, E'sti

veram' 'sempre a serviço da Jus­

tiç� Catarinense., . honrando-a e

dignificando-a" .. Finalizoü O' prc
s�dente do TJ reafirmcfndo a cer·

teza d� que o· Desembagador _>\ri:,
teu Schifler

tirmador de

trado, tudo

"há .de ser um can­

tão' conspícuo m8-gü-,·
fazendo ]:·ara elevEr

SC'l11'p1"8 e cada vez mais, as tmtÜ·
ções desta Casa da Magistratul"Ci
d: Santa CatarÍl'ía".

I

(
Por sua voz, o nõvo magisGl'é1do

da mais alta Côrte ele Justiça do

Ffotado, 'bese;;nburgador Ari::;Le-u

Rw Gouveia Schifler, agradeceu 2,8

homenagens que lhe prestavam os

rnembros daquela Casa. Profe;i:r:,
do, na integra ü seguinte tliscurso:
"Compareço 'a êste PlsnáTio pa·

ra a posse no glto cargo de' De·

sembarga�lor elo Tribunal ct8 ,lu.,­

tiça do Estado. Atinjo o mais

elevado gra.u elo Judiciario Catui­

nense, apQs a caminhada po; a3
Comarcas do interior do nosso l'is
ta'do. Não oculto a minha satis·

fação.

"Ingressei na Magistratura pül'

tsmperamento, c a�ora alcanço a

c1.:pula do Poder 'Judiciário' do
.

r!(eu Estado, onde encontrei n v.�·

bração maior do convivia juc1.i·
daI.

"Venho ocupar a vaga ab,�rta

com a aposentadoria de Belisário

Rfil110S da Costa. E essa' circ':ms·
tfmcia me enche. de

_
emoção, pOIS

que estou vinculado a êsse insigno
magistrado pelo laço 'de velha ;uni·

zacle dos tempos escolar�s.
"Ao 'i (,mar assento entre os pa-

rei:! Ú,;6W Egrégio 'I1tibunai,
corri 1)s mais de 36 anos de

v:ço V(�ljh00, dos' quais 30 na

per­
ser·
rvIa·

=,�cr,""l.H:'" da primeira instância',
a.":lul c."i,,:g,o com a alma voltada
,�" .. ,

L ...... _...J c.� excelêl1ciaR
1

elo DircFn,

o

cheio de jB_bilo por sentir-me co·

l1'C um_guar<:'lião da ordem ju:ícli·
eH

"Agora, como antes, ,procurarei
realizar o ideal de CôJrlll'l-andrei,
.segundo o qual "o Juiz é o decol­

to, tornado homem". E ainda, [.ue
as "sentenças judiciais, del).tr,)
cias possibilidades hurnúnas, de-

ser justas, para. implantar a

paz. 'entre os homens".
"Assim pensava'\ também Benj.<I.

mil1 Cardozo, o grande magi,,�r�·
do norte-americano.

"Encontro, aqui, nesta Egrégia
Côrte, amigos e colegas, a, que me

ligam motivos particulares ou .pro·

. r;.isf.'ionais, tO(lOS magistrrd?s,' ín·
tegros, de saber e tirocínio.

"Quero honrar o cargo de,
f'.rmbargador dêste TribunaL
"Dêstc TI'ibun.al, de quem se

Do·

po-
dH dizer, para llsannos as pa]:-!.·
\Tas do Desembargador V18ira

Braga, em sua posse no TribUl12J
dE: Justiça do antigo Distrito E'e·

deral,. que é um "patrimônio de

henra e equanimidade, de serom

mas altiva independê'ncia 'ante os
.

,

fortes e' poderosos, de espírito, de

l�umanidade para com os' humil·
des e os desprotegidos".
'"Faia tanto empreguei o me­

F,or dos �eus eSfôr'ços. S�u grato
ao Senhor Desemba:rgador Pl'e,i·

dente e a todos quantos :me s:m

dl:ll'9m".

Caixa vai
paranova s.ede
em dezembro

1
I, Foi confirmado' 'Pura as 17i130m
do próximo dia 4 o ato de in;u.\-­
guração da nova .sede da'" Cai:-i1

Econômica Federal da Santa' Cata-:
rina,

. el.'ll solenidade que contar.i

.

com a presença. do Sr'. Osvaldo'
'Pierucetti, presidente do Conselho

Superior das Caíxas Económícas.
além de vários diretores do órgão;

I _ .

Da programação consta a cele-

bração de Missa, às 10 horas" na

Catedral Metropolitana, seguindo­
se a inauguração e um coquetel.
Embora ainda' não tenha sido

inaugurado o prédio algumas sec­

ções da Caixa Económica já ��"'.

tão funcionando na nova sede, en-

: tro as quais' CD' gabinete elo pr ssí-
dente.

.
,

IEE mostra
arte" feita
por alunos

. ( .

r
,Em solenidade [residida. Jêel')
Professor Januário . Serpa foi indu­

gurada ontem a Exposição de A'_'·

tes' do :fustituto Estadual de Edll�
cação, que permanecerá, absrta ao .

público até o dia 5 de' dezembro

, yjp.ç�01lEo, .. '11.? POI:jO,q,o ,dp,.s ,� ,à."� n:
.

h.t.l'as. :O�:·at"o. Inaugural teve' l��ar',
nb, i sal�,q�;��9:b;re t.;:d�qUêIC

'

.•cstabele­
'cImento de ensino c contou com'

a presEnça ele autõtidàc1es, V�·c·
fccsôres, alunos e, convidaclos. _I\

mostra constitui-se de trab!:1111os
,m:ecutados por alunos do IEE, co·

mo resultante do tri>nômio EscolJ.­

Alunos-Professõres, que visa dHw2·

dir habilidades e conhecimentos

dos estudarites.

DRDE vai hoje
.' ,

para'· novas
inst�laçõe�,

)
,

Em solenidade marcada par:1 "''''

17 horas de hoje será oficialmen·

te inaugurada a nóva SCc13 do Ban-

c, Regional de Desenvolviment·:)

dI) Extremo SUf' locahzaeb no

r:;cifício Ático Leite. O ato' conta·

rá com a presença elo Governador

In) Silveira, outras autoridades
'le,cais 'e dirigentes do estabeleci·'
m.entd oficial de) crédito ela I�í,·

glão' SuL A sede do BRD ocupa
sde andares, permitindo,
res condiç�e� de trabalho.

\. CONVITE
"

DlA �ACIONAL DE AÇÃO DE

GRAÇAS
O Chere do Cerimc!:..i.al elo Co­

,'ema do Estado transmite CC:lvi­
te do Senhor Governador para a

Missa' em comemoração ao ])111

NACIONAL DE A'ÇÃÜ DE GUA,

ÇAS, que fªrá celebrar hoje, . às
115 horas, na Catedral Metropolita.

VENDE-SE

Vende-se aristocl'3.ticóno mais

bairro de Coqueiros na continua­

ç:.ãe, da Rua José do Vale Pel'elra

(asfaltada) um terreno, medindo

lZ ele frent�' por 24 de fundos. 'I'1'>1

ta! com Manoel ele Menezes ou

pelo telpfenp' '<n1,?

l

, '

.:;1
Atôres de telenovelas é�íão na Capital par;". CI1CCI1,;r no TAC "As desgraças

'. ,:

'de uma Criança",
'

o Govêrno' do 1;.;.stac1o, vai. dis·
pen�ler mais NCl'$ 1 i11ilhãg na n:,"'--'
rJ.0via SC-21, no trecho Joinv;llà�
São_ FranCisco do Sul, com reCll:",

!'os cediclbs pelo Plameg,. em q:1i­
',ummto ao. contrato já celebF\(.!o
cem' a firma contratada, parp. a

e:.8�ilção dos serviços.
Segmído o engenheiro Colombo

S811es, a rodovia SC-21 é uma das

priorip.ades do Go,vêrno. Ivo. SH­
vC'ira e a' sua· .importâI{cia

-

ec?n\]·
mica participa ativamente d.o de·'

s('l1volvimento catarinense.
. De outra part", () Plameg': flr
mou conVCl1lQ com a Prefeitucu,

rAl1nici-pal de Concórd�a, Obj!=ltivflH'
eln ,a construção do um ginásio co·

bl,rto do .esportes naquela cidaqc.
'\.._..--

A part�cipaçfLo do Govêrno SE:!:l

c18 ;J,proximp.d_amente NCr$ 240' mil

; " r:
I
; .... � I

is;' ;:

C-21
e o custo da obra eS�lÍ· estimada
em NC-r$, ·340 mil, devendo

-

estar
- conGlúída nó primeir.o semestre dD

p! éximo ano.

Ponte do. Plameg informou, por

outro lado, que o Secretário do

CJ gão, atendeüdo' :'recomepdação
cli) Governador Ivo Silveira, con­

C80.CU uma verba" de NCr$ 5 mll au

SEminário' Nossa Senhoi"a 'de' Fá·
. til:na, de Nova Trento, destfnada à

conclusão do .seu pr,édiõ-sede. 9
Chefe do Govêrno também autcri
ZOl; a celebraç.ão de cqnvênio en­

tr2 o Plameg e a Secretaria do

Oeste, visando a construção.·de· Ui.1
'[,rupo (scolar' com oit� s�las dê)

�.ula rio município 'de Anchieta.

obra que fiCará concluída> em

maio de 1970, custando cêrc:l c.e

J\Cr$ 142 mil. \

G engenheiro Colombo SalIes :m­

tonzou ainda a cOl1struç�w da Ca,

Ea Rural Municipal de Rlo das A)1-

tas, que E-erá executada' por Adlnj.
nistração Direta do Engenl,;1211'o
Rcsi:1ento do Depal"Lamentg E(.<;ta·.
lll_;a;. de Estradas de Rodagem ela

Caçador. A o1;)i�a está orçada' 'Oi:ll
r,Cr$ G2.791,45 e deverá 2s1:::.r

c:;ncluicla em sei§ mése!;.

Ma·is três processo,s élo Plameg
fc':am aprovados pelo GovernaC1Qr
Ivo - Silveira, 'que determiNOU a

o ....ecuç§.o ele obras em i11unicipios
ctitarinenses. Um têrmo de COl:V(;· ./

njo no valor de :NCr$ 39.863,34, foi /
cc,jebrado com a Prefeitura Muni·

cipal de pomerode, objetivando :1

construção de uma j)onte de CO'11'

ereto armado sôbr!;) o HlO do Tes·

to, na localidade de Testo Central

naquêle município. Essa obra que
tem o prazo q.e 'conclusão para 90

c1i8S; cprn a p'artici:ra�ií.o do_ Plr>

Gleg de quinze mil çruzciros
vos.

Um têi'mo de 'aditamento ao

convênio celebrado entre o Plan�e;;
o a PrEfeito Municipal de ItapE.·
n:a ,foi autori.zado pelo Chefe do

Executivo, visand� a pavim!"nta·
,ção à paralelepípedOS das A\eni·

elas Celso Ramos, Nerêu Ramos,
João Francisco Pio e Rua lVIaJ:.oel

HSnriCl1.;e dos Sal"ltos, mm; perc.ur.
so total (1)1 1.800 metros de .e,,�en·

�Lc e 8 metros de largura. E.3�<1S,

via.s de ace�so rodovIário a BI1-101

cstarão concluídas até o final do

i1DO c as (1)ras estão ülçadas 0l1�
NCr$ 31.076',00, sendo, que o 1' .. a·

nt8g participará com a impor Lân·
cia de vinte mil cruzeirod nC)vof'.

Pinalmente, um térmo de contra­

to no valor de Nc5r$ 258.72�,:)l foi'
c:debrado e autorizado com a firo

�? Cónti-Engenharia e Constn:;­

çõcs, objetivando a construção ,do

Fr:,rum dI:'. Comarc'a de PalhI)0�'.

Teatro tem:
comédia n6�
fim de ·semana
Sob 'o- patrocínío do Departa­

monto de Cultura do Estado �€r�
'apresentado ''no 1'eatro ii.lvaro de

Carvalho," nos próximos -sábado o

rlomíngo a comédia de Martin.i

Pena As Desgraças de' Uma Crian-
ça, A estréia É:,stá marcada par.i

'lf unal de JusUça tem
, � '. J f t�h I

I

$r. ;lÜ0��nôvo desembargador
I

f EPií:,�s'�i:enidade realizada às g �

ltd;::!i;,tHi111ffontem, o Presidente do
, '4L" ,_ .

IlilÍô]ll1;�ú'rde Justica d" Santa' Ca·
I o': � l� ti

�

tarf'l�fl., "4lião Bernardes,. empos:,ou;

ofnW�se�bargadgr -Aristeil' Rui d�
dbU«eia 'l� Sthifler 'para "0cup.ar 1 [,
I' ,

vGi,ga aberta com a aposentac1crlJ
c:o Desembargador Belisário Ra·

mos da Costa. Falando no ato da

pc;!::se o Presidente do Tribun8.� cc

Justiça a'firmou que o nôvo CO!Ilpd­
elleiro atingia o mais alto grau cle

às 21 hOTaI' de sábado c no do­

mingo' serão realizadas 'duas S8S·

sões, às 20' horas para estudantes

von) prêço reduzido e às '22 horas,

As Desgraças de Urna Criança Ó

uma comedia- vivida- no século �s
,

sado e tem ,D,\) elen?o José Augus.
t:;. Branco (Pierre Duprat em "Ho·

sa Rebelde" 'e 'Sérgio em "Véu di:
,

.

Noiva"), Miguel+Carrano (ManoU
da novela "Rosa, Rebelde"), Dani­

lo Augusto (Dr. Frederico em "Ro­

sa Rebelde"), Elz� Bravo o Cláu­
dia Martins. O espetáçulo é dirigi..
do por Márío de Oliveira, C011,l ce·

nários e figurinos da Arlintlo Hc·

CÚ-igues.

CONCÊRTO DA BANDA

.
De outra parte, a Banda �lc,Mu­

sica da Polícia Militar do Estado'
. .

U.8 Santa .Catarína, a exemplo dos

s.nos anteriores, apresentará, dois
ccncêrtos clássicos nos próximos
'.;I,as 2 e 3 de dezembro proxímo,
11'3 20h30m no Teatro Álva.ro dç!

Carvalho. A banda, sob a' y;�gên­
cia dp maestro Rob'erto Kel1" exe

, �.�;J� ..l"

cutarã obras clássicas ele Gl'UsepIJ':l
Verdi, ,Giaco�o Puccil'll,' Fr,Hl�

SC'hubert e Kete�bey,; aléni de ou·

tros _ autores que' mar.ca'dm 'éDO'
1" .. 1,

...
"

,

-

c'" na música uríívers'aL: Os tngi es·
sbs para o espetáculq poLlerão �er-I
D,ciqljiriclos na bilhet�rla do TeCt·'

tro Alvaro ele Carvalho e· no

Si)r-Iv:ço ele Relações Públicas da Pu

licia Militar, no QuaÚel.Ge:qeraJ, I

l«;alizado na Praça Get:úl-io \·ar·'

ga.s

aÇão, Socia,1
passa para
uõvo prétlio
A. diretoria da .Ação Social

roc!uiaI
.

Nossa S211hora da E(Ja

Viagem de Saco dos Limões pro-

8ramou para' às 20 horas de anÚ�·
r,]-,ã, a inauguração do nôvo p·réc.li·J
c12. entidade, onde. funciollam os

SGlviços assistênciais daquela co·

lliunidade'. O ato constará ·dá bê::!·

ção das novas instalações, a Sé,

celebrada pelo' Padre... João Ca�' :io·

SQ, seguindo·se a visitação' de COIF

vidados e autoridad�s as, de:�3!1-
d.l'ncias do prédio.
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